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A C T U L I 
O c a m e r ă , într-o casă ţ ă r ăneasc ă « l in T e l e o r m a n u l de as t ă z i . P c p a t u l t ras l i n g ă 

fereas t ră , h ă l r i n u Pet rin stă r e z e m a t ă i u l rc* p e r ne , c u p i c i oa re l e acoper i t e c u o v e l i n ţ ă . 

P c s c a u n e , a p r o ape de pa t , do i d i n t r e f i i i e i , c a r e a u sos i t de c î teva m i n u t e d e l a B u c u 

roş i i , c h e m a ţ i de lui tr i  η  ă : S i c In . ce l m a i m a r e . m u n c i t o r , î n v î r s t ă de v r e o 45 d c a n i , 

h ă r h a t so l i d , c a m greo i , p u ţ i n c o m u n i c a t i v , şi S a v u , a l t r e i l ea d i n t r e ce i c i n c i f i i , s ub 

ţ i re l , s p i l c u i t — f ă r ă s t r i den ţe — , f i re u ş u r a t i c ă , o s c i l i n d î n t r e sen t imen te l e c a l de p e n 

t r u m a m a Iu i şi l i c h e l i s m . P c l r i u e î n a l t ă şi se ţ i n e d r e a p t ă , l a ce i 6 5 a n i a i e i , nu-şi 

i a p r i v i r e a î n se t a t ă , d a r a p r oape i m o b i l ă , d c l a c e i do i f i i . 

P E T R I A : I o n , eu c e tren v i n o ? 

S T E L I J : A z i s că n u şt ie s i gu r d a c ă poate să 

v i e a z i . M î iwe  ητ  f i pu t u t , n u m a i c ă , d a c ă 

d u m n e a t a me rg i cu no i la Bu cu r e ş t i , îi 

d a u u n te lefon d i soară şi-i s p u n c ă eştii 

l a no i . 

P E T R I A : D a c ă a p r om i s c ă v i n e , t rebu ie 

să-1 a ş t e p t ă m . A l t f e l , c î n d no i p l e c ă m spire 

o r a ş , e l o să t reacă î n coace , şi n u ană 

imai găseşte. . . 

S A V U : N u po t l i p s i m î i n e de l a s e r v i c i u . 

T r e b u i e să p l e c ă m c h i a r « z i . 

P E T R I A (îl priveşte insistent) : M î i n e e du-

imnac ă . 

S A V U (jenat, rîde fals) : A h ! A ş a e. U i 

t a s e m . 

P E T R I A : N u u i t a se i . 

S A V U : B a , crekle-<mă, m a m ă . M i se p ă r e a c ă 

a z i e v i n e r i . . . 

P E T R I A (îşi mută privirea fixă pe uşă) : 

0 să v i e o v r e m e c î n d ve ţ i d o r i s ă m ă 

v e d e ţ i şi n-o să *e m a i p o a t ă . C î n d veţii 

d o r i să v e n i ţ i a i c i , acasă , şi n-o să m a i 

v e n i ţ i ; n u d i n c a u z a s e r v i c i u l u i , d a r n-o 

să m a i « v e ţ i l a c i n e . 

S T E L U : E i , l a s ă şi d u m n e a t a , a c u m , v o r 

be le as tea . . . 

P E T R I A : E u ş t iu c u m e. T i - a d u c i a/mlntc, 

•Savu le , c â nd v e n e a m a m a să ne v a d ă , a v e a 

pas te 8 0 de a n i , d a r f ăcea opt k i l ome t r i 

pe j o s , d c l a iB ra t cov p î n ă lo Z i m b r e i i i . 

V-aklucea cu te d e z a h ă r î n ba t i s t ă , c a p c 

v r e m e a c î n d eraţ i m i c i . 

S A V U (rîde amintirii, uşurat de schimbarea 

subiectului) : E r a z d r a v ă n ă , n u g l u imă ! L a 

a n i i e i , p r i n d e a g ă i n a d i n f u g ă . O nil orga 

pe b ă t ă t u r ă şi.. . c î t «ii « l i p i , o p r i n d e a şi 

o jumulea. 
P E T R I A : P e n t r u v o i (făcea e a a s i n . E r a /trai

n i c ă , d a r u ş o r nu-i e ra s ă b a t ă c u postul 

atiita d r u m . V e n e a ea, f i i n d c ă n u m ă d u 

c e a m eu. Ş i n u m ă d u c e a m , f i i n d c ă n u 

p r i d i d e a m c u v o i şi . . . f i i n d c ă (înghite) ... 

ş t i a m c ă m ă po t d u c e o r i c î n d s-o v ă d . 

'Go m-aş m a i f i d u s , d u p ă a i a ! Ce m-aş 

m a i d uce , a c u m a ! D a r n u m a i a m l a 

c i n e . 

S A V U : To-wi şi î m b r ă c a t , o d a t ă , d c d r u m . 

S i , p e u r m ă , t em i aşezat pe p r i s p ă , e ra 

c a s a aiia v e c h e a . T r ă i a b î t a , a t u n c i . N u 

lte-ni muni d u s , c-α v e n i t n e a Ş te f an ş i 

ţi-α s p u s că m ă c a u t ă B ă d o a i c a p en t r u 

prescură... 
S T E L U (îşi aminteşte) : A l u n e i c î n d tc t r i 

m i s e B ă d o a i c a să-i d u c i p r e s c u r a l a b i 

ser ică , şi tu , cu a l d e G h e o r g h e ail l u i 

Su rdu i , i-aţi m înca t-o ! E r a a p r i g ă r ă u , 

b ă t r âna . . . 

S A V U : D a s c ă l u l se j u r a c ă nu i-am d u s 

miei o p rescu r ă , c u m ă j u r a m că a m 

pus-o d r e p t i n m i j l o c u l m e s e i , î n b ise 

r ică , i a r G h e o r g h e s ta p i t i t a f a r ă şi to t 

imai iron ţă ia un co l ţ d i n ea ! (Rîde.) 

S T E L U : E r a ţ i amJnldioi s l ab i c a n i ş t e ţ î r i . 

M a i p o m a n ă c a a i a . . . D a ' v e z i că nu-i 

s l u j i s e jMipa f r u m u s e ţ e d e co l a c şi n-a jun

gea l a mior ţ i i c i , î n g r o a p ă ! 

P E T R I A (de parcă nu i-ar fi auzit) ; Ş i , 

m u l t ma i î ncoace , m-am trez i t găt lndiu-

m ă d c p l e c a r e l a B r a t e o v , d a r , c î n d să 

ies pe p o a r t ă , m i fi-a f ă cu t , o d a t ă , u n go l 

î n cap şi î n i n i m ă . Mi-am adus am i n t e 

c ă n-aon Qa c i ne să m ă m a i duc . . . (Acelaşi 

ton.) T o t a ş a o să f i e şi c u v o i . O să 

v re ţ i să v e n i ţ i şi n-o să m a i ave ţ i  Ίο  c ine . . . 

(Atentă.) S-aude poa r t a . A v e n i t c i n e v a . . . 

S T E L U (priveşte pe fereastră) : Poa te , u m b l ă 

c a r e v a (la m a ş i n ă . . . 

P E T R I A : C e m a ş i n ă ? 

S T E L U : Ţd-aon spus c-am v e n i t cu m a ş i n a , 

c a să tc l u ă m l a Bucu r e ş t i , să te v a d ă 

u n doc t o r b u n . O să tc i n t e r n ă m Ha «pii-

ta l c î t eva z i l e , p en t r u a n a l i z e . 

P E T R I A : S a n d u a d a t v r e u n s e m n ?... I-am 

t r im i s c a r t e .poşta lă , aco lo , l a O r a d e a . 

S A V U : N u c r e d că poate să v i e . F a c e o z i 

p c d r u m , s c h i m b ă tre i t r e n u r i . O z i d u s , 

U n a Snitore, n u poa te l i p s i d i n u z i n ă . . . 

P E T R I A : D a c ă a ş f i m u r i t , se î n v o i a e l , 

î n t r -un fe l . iDa ' a t u n c i , p u t e ţ i n i c i să n u 

m a i v e n i ţ i .  Ε  totuna. . . (Clipe de tăcere 

apăsătoare.) 
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S T E L U : V r e i să m ă n â n c i , m a m ă ? Ţi-a t r im i s 

E l e n a c a v a d e mânca r e . 

P E T R I A : A m mânca t . O să staţ i şi v o i ]a 

mas ă , c î n d o r v e n i I o n şi R a d u . R a d u 

v i n e c u t r enu l d e ş ap t e . L-a t r im i s cea-

p e u l să ia de l a R o ş i o r i a p r o b ă r i p e n t r u 

n iş te ma t e r i a l e de z i d ă r i e . L - a p r i m i t cea-

peull î n e c h i p a de z i d a r i . A scăpa t d e 

n f î ve t ă . D o i a n i , nuana i p e d r u m u r i . . . 

P l e c a l a c i n c i ş i v e n e a l a l ă s a t u l s c r i i . 

(li atrage privirea fiul cel marc.) D e ce 

m ă n î n e i ca-η t r e n , d i n h î r t i c ? Stoii  υη 

p i c , c ă v i n e dadă- ta R a d a şi v ă p u n e 

m a s a . I -am da t o g ă i n ă să v-o gă tească . 

S T E L U : V r e a m n u m a i eă v ă d c c ţi-a p u s 

neΛ'astă-(mea î n pache t . . . 

P E T R I A : 0 s ă s t ă m t o ţ i l a m a s ă . 0 s ă v i e 

şi nen-tu E f t i n . N u e casă pus t i e , c a s a 

noa s t r ă . L - a m t r im i s a l a l t ă i e r i pe R a d u , 

de-a c u m p ă r a t v i n . 

S A V U : M-aş d u c e p î n ă I a n e a E f t i n , să-i 

( Iau b u n ă z i ua . . . 

P E T R I A : Du-te, (dar să n u s ta i mu l t . 

(Savu iese. Bătrina îşi priveşte fiul, fără 

expresie. Stelu aprinde o ţigară.) 

S T E L U : D e ce ne-ai c h e m a t p e to ţ i , m a i m ă ? 

S-a înitfirnpliat c e v a ? 

P E T R I A (rar, bătrîneşte, pe un ton egal) : 

T u , c a m a i m a r e , să le s p u i , lu f i eca re 

î n pa r te , ce v r e a u eu . V o i , to ţ i , a v e ţ i ro 

s t u l v o s t r u , R a d u s i n gu r a r ă m a s a i c i . 

B l a fos t ă l m a i o rops i t d i n t r e vo i . . . C î n d 

a p l e c a t t o i c ă- t ău , u l t i m a d a t ă , p e f r on t , 

R a d u a v e a d o a r do i a n i . M i e n u mi-a 

m a i fost g â n d u l l a e l , că d a c ă î n v a ţ ă , c ă 

d a c ă s e p r i n d e c e v a c a r t e de e l . . . S t a 

p i t i t î n m a g a z i e ş i eu z i c e a m c ă e l a 

şcoa lă . V o i u m b l a ţ i p e l a seme teu r i . . . 

(Pauză.) 

S T E L U (nedumerit) : E i , b i n e ! Ş t i u toate 

as tea . . . 

P E T R I A : S ă d a ţ i t o ţ i s e m n ă t u r ă că n u o<veti 

p r e t e n ţ i i l a c a s a a s t a . C ă i-o l ă s a ţ i n u 

m a i l u i . 

S T E L U (uşurat) : A s t a v o i a i ? P ă i . m a i 

î n c a p e v o r b ă ? N u e a s t a c a s a l u i R a d u ? 

N o i , itoţi, s t ă m l a b l o c , a*-em, f i e ca re , 

rostull n o s t r u ! C u m să t e î ndo i e ş t i de 

noi . . . ? 

P E T R I A : C i n e ş t ie ? Poa te , v r e o n o r ă , v r e u n 

nepot , v r eoda t ă . . . 

S T E L U (o întrerupe, ferm) : C a r e ? Ş i , c u m 

a r p u t e a să... 

P E T R I A (îl întrerupe, la rîndu-i, cu ace' 

laşi ton egal) : Trebuie s ă s e m n a ţ i . F ă r ă 

no ta r . D a c ă s e m n a ţ i v o i , m i-a junge . H î r-

t i a c u s e m n ă t u r i l e o s-o i a u c u m i n e î n 

p ă m â n t . 0 p u i înltr-o cu t i e d e t a b l ă , c a 

s ă n u pu t r e zeasc ă , ş i d a c ă v r e o d a t ă s-o 

găs i c a r e v a să . . . 

S T E L U (rîde amar) : I a xiite ce-ţi u m b l ă 

p r i n c ap ! R a d u şi d u m n e a t a a ţ i r e f ă cu t 

casa d e d o u ă o r i . A ţ i m u n c i t l a c î m p ş i 

tot ce a ţ i agon i s i t a ţ i b ă g a t î n z i d u r i l e 

astea . . . c u m te-ai pu tu t î n d o i de no i ? 

P E T R I A (îşi stăpineşle o marc amărăciune): 

N-ai v ă z u t ce-mi f ă cu F l o a r e a ? E r a c a 

şi f a l a m e a . D u p ă c i n c i a n i d c t r a i a i c i , 

cu e a ş i e u R a d u , a p roape z i c e a m că a m 

c i n c i bă i e ţ i şi o f a t ă . L a c e a p e u n-ain 

lăsat-o să se d u c ă . M-am dus eu şi R a d u . 

n u m a i să f i e b i ne . D a r , într-o z i , a pJc-

ca t . S-a î n to rs c u p o r t ă r e i i , să-şi i a pla-

pomvn, şi r o ch i i l e , şi pe rne le . . . 

S T E L U : I a las-o-ncolo ! 

P E T R I A : S t d l u l c , s ă f a c i tu u n p a c he t c u 

f î ş u l şi c u f us t a p l i s a t ă şi să i l e t r im i ţ i 

p r i n poş t ă . Le-am c u m p ă r a t e u , d i n p e n s i a 

m e a , d a r i l e d ă d u s e m e i , s î n t a l e e i , să 

l e poa r t e s ă n ă t o a s ă ! 

S T E L U : M a i las-o-noolo, m a m ă ! A p l e c a t 

f i i n d c ă i-a z i s ta ică-său să p l ece . L - a b ă 

t u t to> c a p pe R a d u să se m u t e c u ei l a 

R o ş i o r i , să l e f a c ă lor casă aco l o , ş i , d a c ă 

a v ă z u t că R a d u n u v r e a să tc l ase s i n 

g u r ă a i c i . a pus-o la ca le pe F l o a r e a . . . 

C r e d e a c-o să v ă spe r i e , c ă o să a le rge 

R a d u d u p ă ea. . . Îş i d ă e a , F l o a r e a , c u 

p u m n i i î n c a p ! N u m a i găseşte ea b ă r b a t 

b u n c a frate-meu. . . 

P E T R I A : Ş t i u e u cine şi de ce a î n d e m n a t - o 

să f u g ă . D a r d e ce  η -a v e n i t s i n g u r ă , 

d u p ă ( lucrur i ? Ş i d e c e se u i t a J a m i n e 

pe sub gene . c a l a u n d u ş m a n ?... A fos t 

c a şi f a t a m e a . M i ,sc p ă r e a că e f ă c u t ă 

de m i n e . 

S T E L U : P ă i , c u m ! A ş t i u t să se p r e f a c ă ! 

P E T R I A : N u s-a p r e f ă c u t , c i t a s ta t a c i , 

ou m ine . . . 

S T E L U : B a , n u erode d u m n e a t a aşa . . . 

P E T R I A : Nu-mi (risipi t u , m i e , g î n d u l ă s t a 

b u n , d e m i-a m a i r ă m a s . . . 

S T E L U : E i , las-o a c u m a ! 0 să-şi găsească 

e l , R a d u , o n e v a s t ă , m a i c e v a ! 

P E T R I A : N u c to tuna . . . E u to t a m z i s c-o 

să se î n t o a r c ă . D a c ă a m v ă z u t c ă n u şi 

n u , m-am d u s , a c u ' o l u n ă , I a ea . . . 

P E T R I A : iM-wim dus . Aim aş tepta t-o l a poa r 

t ă . Z i c e a m să-i s p u i să v i e î n a p o i , s ă 

f a c ă n a v e t a l a ţesă tor ie , d a c a î i e d r a g 

e i a co l o . A ieş i t ş i , c î n d m-« v ă z u t , a 

v r u t să f ug ă . P e u r m ă , s-a î n t o r s , mi-a 

da t „ b u n ă z i u a , m a m ă " , şi a p l e c a t 

repede . . . 

S A V U (intră, însoţit de un ţăran de-o virată 

cu Stelu) : M ă î n t â l n i i c u I l i e pe d r u m 

ş j v e n i să n e va z ă . . . 

I L I E : B u n ă z i u a , ţ a ţ ă Pe t r i o , n o r o c , Stelul le ! 

Ven iră ţ i i p-acasă ? 

S T E L U : N o r o c , m ă , I l i e . . . V e n i r ă m s-o l u ă m 

pe m a m a , s-o v a d ă u n doctor , c ă se s i m t e 

c a m s l ă b i t ă . . . 
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I L I E : l i i ne faceţ i . 

S T E L U : T u , pe u nde ma i l u c r e z i ? T o t î n 

cons t ruc ţ i i ? 

I L I E : Ă h ă ! A m p l eca t de pe şan t ier , de do i 

ana ! S î n t Î n g r i j i t o r l a zoo tehn ie , m-am 

lăsat de n a v e t ă . 

S T E L U : M a r i a , ce m a i f a ce ? 

I L I E : C a m ş u b r e d ă . D a r a a lerga t , î n v a r a 

a s t a , î n t r u n a , că-i fucem fetei n u n t a , 

de-acu-ntr-o l u n ă . Ş i , d e ! Cî tc n u t rebu ie . . . 

S T E L U : A i f ă c u t f a t ă de m ă r i t a t ! P a r c ă , 

m a i a l a l t ă i e r i , n e l i b e r a r ă m a m î n d o i d i n 

a rma t ă . . . · 

I L I E : P ă i , c u m ! T r e c e t i m p u l , S te l i că , t rece 

şi nu te-ntreabă. . . A i t ă i s î n t tot l a şcoa

lă ? 

S T E L U : B ă i a t u l e e l e c t r i c i a n , fa ta e .studen

tă. 

I L I E : l-ai f ă c u t casă b ă i a t u l u i ? 

S T E L U : 'Nu. D c c e eă-i f ac ? S tă c i r no i . 

C î n d o v r e a , să-şi f a c ă s i ngu r . D e c c i-oş 

f a c e eu . . . ? 

(O clipă dc tăcere.) 

P E T R I A (rece) : N u v î n d c a s a , H ie . 

S T E L U (surprins) : D a ' ce-ţi v e n i , m a m ă ? 

S A V U (rîde fals) : Z i s e l'lic c e v a ? 

P E T R I A (îl priveşte pe Savu insistent, fără 

expresie) : C a s a a s t a o a l u i R a d u . Ş i a 

m e a .  πΊ  o i m a i f i . 

S T E L U (tot mai nedumerit) : I l i e , c h i a r c r e 

d e a i că... ? 

I L I E (echivoc) : A m z is c u c e v a ? 

P E T R L V (sec) : A i z i s . N u m i e . D a r , a i z is 

I a a l ţ i i , s ă v i e ş i s ă-mi s pu i e . Ia-ţi g î n d u l . 

S A V U (zimbet fais, repede, ca să nu piardă 

momentul creat) : D a c ă R a d u se m u t ă l a 

t ipograf ie , l a Bucu r e ş t i , ş i s e ca l i f i că , l a 

cc-i m a i t rebu ie casă î n Z î m b r e n i ? (Pelria 

are u n şoc. Îşi priveşte băieţii, pe rlnd. 

Aceştia îi ocolesc privirea ; ar vrea să zică 

ceva, dar nu poate articula nici un cu

vînt. Savu, la fel.) Ş i , de oe să noi d a i 

c a s a u n u i a de-1 şt i i b i ne , de c Tudă cu 

no i , şi s-o «lai v r e u n u i s t r ă i n ? 

(Tăcere grea.) 

P E T R I A (gîtuit) : Cc-ai z i s , d c t ipograf ie . . . ? 

Stelulle, ce-α v r u t să z ică S a v u ? 

S T E L U (oflînd) : î m i s p u s e şi m i e , de-abia 

a c u m a , c î n d v e n e a m î ncoace . Cică R a d u 

a r fi v o r b i t c u u n u l d in t r-a i l u i G o a n ţ ă , 

s ă 4 bage l a t i pogra f ie , să se ca l i f i ce i n i m 

ici tor aco lo . . . 

P E T R I A : C î n d  α  a r a n j a t ? 

S T E L U : N u ş t i u . (Răstit, dintr-un sentiment 

de vinovăţie.) D e u nde v r e i să ş t iu e u ? 

P E T R I A : C î n d a a r a n j a t , S a v u l e ? 

S A V U : I e r i ; s-a fatifLnit c u e l î n ga r ă l a R o 

ş ior i , ălki venea» p-aci, p-acasă, şi i-ar f i 

p ropus să-il bage acolo . . .  Ε  mese r i e f r u 

m o a s ă , aooilo s e f a c c ă r ţ i l e şi z i a re l e , tot 

î ţ i p l a c e duan i t a l c să ci teşt i . . . 

P E T R I A (îl priveşte cu insistenţă pe Savu, 

pînă ce-l face să-şi plece ochii) : I e r i , R a 

d u  η -a fost l a R o ş i o r i . A z id i t l a g r a j 

d u r i , l a c e a p c u . Az i-d i im inca ţă , s-a d u s . 

S T E L U : N u m a i u m b l a c u gogoş i , S a v u l e . 

D a c ă a i da t d r u m u l l a g u r ă , s p une tot ce 

şt i i , n u î n ş i r a l a m i n c i u n i ! 

S A V U (acelaşi zîmbet fals) : P ă i , ce să m a i 

Spun ? N-am s p u s ? 

I L I E : V o r b a as t a , cu t i pogra f i a , u m b l ă de 

m u l t p r i n sa t . E u , d-«sta l-am î n t r e b a t p e 

n e a E f t i n c e faceţi c u casa . . . D e c e să f ie 

l u c r u de s u p ă r a r e , ţa ţă Pe t r io ? I ţ i d a u 

d o u ă j ' d e m i i d e l e i , î n m î n ă . A b l e Mn-

z a r a c h e a vJndut-o tot c u a t î t a , şi a l u i 

e r a î n c en t r u , l a asfal t . . . (Petria vrea să 

zică ceva, tace, de uluială. Ilie interpre

tează greşit suspinul femeii, mişcarea ei.) 

Şi-ţi m a i d a u c e v a pe d e a s u p r a , pen t r u 

p u ţ . M o z a r a c h e n-avea p u ţ î n cur te . Ş t i u 

că-η v a r a a s t a l-ai s le i t , i-ai p u s l a n ţ n o u , 

c i t u r ă . . . 

P E T R I A (gîtuită, dar fermă) : C î n d n-oi m o i 

f i e u , ş i n-o m a i f i n i c i s t ă p î n u l case i 

ăsrteia, a t u n c e a s ă v i i şi să d a i pe e a c î t 

o i v r e a , ă l u i a de ţi-o vinde-o. . . (După o 

clipă de nemişcare şi de tăcere, în care 

bătrlna şi-a mutat ochii pe velinţa de pc 

picioare, se întoarce binişor pe o parte, 

cu, faţa la perete, cu gestul firesc al omu

lui care vrea să doarmă.) 

I L I E : î m i pa re r ă u , ţa ţ ă Pe t r i o . D e oe să te 

s u p e r i p e m i n e ? E u v e n i i să-ţi p r opu i . 

(Nu v r e i , t r eaba dumi ta i l e ! V r e i s-o d a i a l 

t u i a ? Dă-i-o, d a c ă c r e z i că-ţi d ă m a i 

m u l t de d o u ă j ' d e mi i . . . 

S T E L U (uluit, scîrbit, plictisit) : T a c i , m ă 

I l i e ! N u v i n d e m n i m i c .  Ε  c a s a m a m e i ş i , 

' ch iar d a c ă R a d u o p l e c a d i n sat , c a s a tot 

a l u i r ă m î n e . (li face semn să plece.) 

A s t a e ! 

I L I E (se ridică să plece, nu se-ndură, prive

şte rău spre Savu, vorbeşte din prag) : 

D a T , d a c ă o f i s ă v ă ho t ă r î ţ i , î n or iş ice 

c a z , să mu u i t a ţ i că eu a m fost p r i m u l 

ca re a m v e n i t s-o c u m p ă r , pen t r u f i i-mea. . . 

C u b a n i i j os . 

S T E L U (enervat) : N-auz i , b ă , c ă n u v i n d e m 

c a s a ? N i c i a c u m a , n i c i î n d ou ă z e c i de 

a n i de-aic i î n a i n t e ! G î n d o m m u r i no i , o 

să f ie a copi i i lor d e i-o a v e a R a d u . A s t a 

o ! Spume-ile l a t o ţ i , să şt ie ! 

I L I E : P ă i , eu v o r b i s e m a l t c e v a cu . . . (Semn 

cu capul spre Savu.) 

S A V U (repede) : H a i , că m e r g să te c o n d u c 

p î n ă l a p o a r t ă , c ă n-a junse i l a n e a E f t i n . . . 

P E T R I A (se răsuceşte spre cameră) : S a v u i e , 

î n c h i d e u ş a a i a şi s t a i pe s c a u n ! (Ilie 

pleacă singur.) I ţ i t rebu ie b a n i , S a v u l e . 

m a i c ă ? T u l-ai a d u s p e H ie încoace. . . 

S A V U (minte, simulează că e ofensat) : E u ? ! 

E u , m a m ă ? 

P E T R I A : T u . I ţ i t r e bu i e b a n i ? A m o m i e 

de l e i , strânşi d i n pens ie . Ia-i , dacă-ţi tre

bu ie . C ă m i e nu-mi t rebu ie . (Asprită.) 

Î n c h i d e u şa î n u r m a ă l u i a , şi s ta i p e 

s c a u n ! 

S T E L U (îl urmăreşte, uluit şi încruntat): Sa-

vufle ! 
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S A V U (Închide uşa, se aşază, vorbeşte, cu 

acelaşi zimbet fals, nătîng acum şi lingu

şitor) : C u m o să-ţi i a u eu b an i i d iun i-

tale ? C e , eu n-am leafă ?... M i e î m i pa re 

r ă u că n u pot să-ţi d a u eu , că , c u cop i i i 

ă i a a i m e i ! 

P E T R I A (privire fixă, concentrată dureros) : 

Ai avut leafă . D a r n u ţi-a a j u n s . (Se ri

dică de pe perne, se trage la marginea pa

tului, spre a cobori, Savu sare şi-i pune 

papucii în picioare, bătrina rămîne aşa, 

pe marginea patului.) Şi nu-ţi a j u n g b a n i i , 

n u d i n p r i c i n a cop i i l o r . Că a i a v u t par te de 

cop i i 'buni , c a r e îş i c î ş t igă s i ngu r i p l i n ea . 

A m auz i t că ţi-ai găs i t u n a , pe l a Cbe i u . 

Ş i că e -dc-o v î r s t ă c u fa ta ta a m a r c , cu 

L i z a . Un i * de-aia , oare u m b l ă p r i n c i r 

c i uimi c u toţ i , şi-o ţ i n p ă r i n ţ i i de l a ţară 

c u b a n i de b u z u n a r , ca să a j u n g ă oră-

şancă , v a i d e c a ! De-asla nu-ţ i a j u n g 

ban i i . 

S T E L U : Ce v o r b ă fuse as t a , S a v u l e ? (Aspru-.) 

E-odcvă ra t ? 

S A V U (slăbiciune şi agrcsivitat?) : M i n c i u n i ! 

C ine ţi-a spus , m a m ă , m i n c i u n i l e a s t ea ? 

V r e u n u l care ii pa re r ău c-am a j u n s bine. . . 

P E T R I A (ton egal) : N-ai a j u n s b ine , S a v u l e . 

Te-au d a t a fa ră şi d i n s e r v i c i u l ă l a \inde  

t e opl'oşisci, f i i ndcă n-oi fost o m . M i n c i 

nos te şt iu de c înd a i î n cepu t să u m b l i 

p e p ă m â n t . S i n gu r u l m i n c i no s , d i n t r e cop i i i 

me i . l-ai s e m ă n a t l u i unch i- t ău Pe t r e , 

D u m n e z e u eă4 ier te , că nuimai ă l a m i n ţ e a 

fde-Jigheţau apele . . . D a r , m ă c a r m i n ţ e a aşa , 

degeaba . N u făcea r ă u l a n i m e n e a . 

S A V U (prinde paranteza) : H ă , h ă ! Z i c e a 

că-η r ă z bo i i-« re teza t u n obuz c a p u l ca-

Hului c a r e a l e rga c u e l , în v i t e z ă , şi c ă , 

a şa , f ă r ă c a p . c a l u l l-a m a i dus v r eo doi 

k i l omet r i . . . (Rîde.) 

P E T R I A (ca şi cînd nu l-ar fi,auzii) :... D o r 

n u credoaim că o să a j u n g i să-ţi b a ţ i j oc 

d e omen i e . C u trei cop i i m a r i . D u p ă c e , 

pe v r e m e a sece te i , c î nd a i p leca t m i l i t a r , 

a i adus-o p e R o s a l i e d i n c a p de ţară , doa r 

c u o r o ch i e p e ea , şi m-oi rugat să n-o 

las să p l ece , s ă a m gr i j ă de ea , c î n d o 

naş te . 

S T E L U (fumează; stinge, furios, ţigara): B ă , 

ne i sprăv i t u l l e , d a c ă cc z i ce m a m a este a¬

dev ă r a t . . . 

P E T R I A (reia, fără să dea semn c-a sesizat 

întreruperea) : P ă im î n t n-aveam, v i t e , n u , 

pens i e , n u , că staltul n u şt ia n i m i c de 

taieă-tău. . . şi a m ţ inu t-o a i c i , a m m u n c i t 

c u z i u a , a m m u n c i t o m î n d o u ă , c u b ra ţe le , 

p e undo a m apuca t . Ţi-α f ă cu t cop i i f r u 

m o ş i , te-α a ş tep ta t , te-α î ng r i j i t . N-ai vo i e 

s-o ba t jocoreş t i pe R o z a l i a ! A u z i tu ? I 

S A V U : Pa r c ă z i cea i , o d a t ă , d e ea , c ă e r e ce , 

că n u s-a puitut l ip i . . . 

P E T R I A (cu asprime) : A i a e r a a l t c e v a ! C u 

m i n e  α  fost m a i s t r ă i n ă , e r a î n v ă ţ a t ă c u 

a l te r os t u r i ţ ă r ăneş t i , « co l o , depa r t e , l a 

ea . D a r r ă u m i s-a pu r t a t n i c i o da t ă . Şi 

n-ai d r e p t u l să... 

S A V U (agresiv, încolţit, întrerupe) : E u aş 

v r e a să ş t iu c i ne ţi-a s p u s m i n c i u n a as ta , 

c u u n a de l a C b e i u ! A s t a v r e a u eu să 

ş t iu , şi vede ă l a pe d r a c u ' ! 

S T E L U (silă) : T a c i , m « i b i ne t a c i d i n g u r ă ! 

P E T R I A (relatează cu falsă nepăsare, din 

cînd în cînd îşi trădează amarul şi nepu

tinţa) : b a i î n ch i r i a t ă le ia c ameră în oraş. 

L a u n i i p l eca ţ i d-aci , d i n Z î m b r e n i , ştii 

t u b i ne c a r e s î n t ă i a ! Tc-a i dus c u ea la 

tn ică-său,  Λα  C b e i u , d e te-ai dat f l ăcău 

tomnatic s a u v ă d u v . 'Dar e a ştie, u r i ta, 

că eşti i n su ra t , c ă a i t ini cop i i ! Ooof ! 

C ă n-am eu pu t e r e să m ă su i în t ren . să 

m ă d u c I a proş t i i ă i a şi să le spu i ce face 

f a t a lo r , in Bucu re ş t i ! (Obosită.) O să 

l e m « i vorbiun no i p c toate as tea şi tu 

o să le în torc i la cop i i şi l a nevn<stă, ori 

m o r eu. . . S to ln i c , cît ma i e ceasu l ? 

S T E L U : C i n e i ş i j u imăta tc . . . 

P E T R I A : T r e b u i e să sosca+că I on . 

S T E L U (morocănos) : Ţi-ajm s p u s că nu poa

t e să v i e a z i . A r e n i ş te t r e bu r i l a ins t i tu 

t u l l u i , «co lo . . . 

P E T R I A (încet, pe gînduri) : V i n e . I o n v i ne . 

Mi-a s p u s a c u ' o l u n ă , c î n d v e n i să nnă 

v a z ă , mi-a spus c-o să v i e într-o s î m b ă t ă , 

îşi d a c ă  α  p r i m i t c a r t ea p o ş t a l ă d e la m i 

ne , v i n e c h i a r a z i . E l n u m ă m in t e . E l 

v i n e . 

S A V U (ranchiunos) : Pn rcă noi n-am ven i t ! 

P E T R I A (îl priveşte lung, fără expresie) : A ţ i 

v en i t . 

S A V U (la fel) : M e r e u l-ai co rco l i t pe Ton. 

S l u g ă r e a m c u , ş i S a n d u , şi n enea , ca 

să-i p l ă t e ş t i l u i t a x e l e  Ία  l i ceu . . . 

P E T R I A (ba fel) : F i i n d c ă n u m a i el a v r u t 

s ă î nve ţe . Şi f i i n d c ă , a t u n c i când a ple

c a t A l e x a n d r u pe f ron t , u l t i m a da t ă , mi-a 

s t r iga t , p e fe reas t ra t r e n u l u i , că n t î ta do 

r i n ţ ă a r e : să n u î n t r e r u p ă I on şconla. 

S A V U : Lasă , că şi-n v a c a n ţ e , c î nd m e r g e a m 

toţ i l a seceră l a B ă d o a i c a , I o n secera o 

d î r ă î n g r i u , p î n ă l a m i j l o c u l t a r l a l e i , #şi 

se cuJica aco lo . S co t ea .poezii d i n sîn şi 

c i t e a p î n ă l a n ă m i e z i . P e no i no î m b o l 

d e a i , d a r pe el te făcea i că n u d ve z i . 

(Petria îl priveşte tăcută pe Savu. apoi 

pe celălalt, apoi iar pe S a v u , căutlnd, parcă. 

un răspuns la întrebarea „poate, am greşit?") 

S T E L U (aprig, izbucnire) : Ce-ţi v e n i . m ă ? 

C e d r a c u ' te-a a p u c a t ? (Răstit.) L a s ' c ă 

ţj-o a f l u e u pe f r u m o a s a a i a şi 0 dau pe 

m î n a m i l i ţ i e i , p e n t r u v a g a b o n d a j !... A i 

a r s v r e o d a t ă d u p ă ş t i i n ţ ă de car te , şi n u 

te-a lăsalt I o n să î n v e ţ i ? 

S A V U (rîde, ca de altul) : E u , de-abia ran 

terminat-o pe-a şap tea , a c i , î n c o m u n ă ! 

D a r să n u z i c i , nene , că n-am munc i t 

t o ţ i , c a să-şi f acă I o n l i ceu l . . . P r i n ' 47 , 

m a m a şi-a v i n d u t Sa l ba , ca să-i p l ă tească 

g a z d a Ha Tu r t iU . . . P c u r m ă , ţ i-aduci n-

min ' le , m a m ă ? A i v î n d u t o a i a , ne r ă m ă 

sese u n a , i-ai dat-o DuHchi i , pe-un suc cu 

fă ină . . . ! 

S T E L U (mormăit) : Ş i , f ă i n a a i a , c ine  η 

mîncait-o ? 
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S A V U (rîde, ca de o glumă bună) : P ă i , c i n e 

s-o m ă n â n c e ? N o i , ă ş t i a , de r ă m ă s e s e m 

acasă . 

S T E L U (la fel) : C r e d e a m că z i c i că lot Ton 

a m i n c a t şi f ă i n a d e l a D u l c a , c a să î n 

veţe cil c a r t e ei să r ă i n î i tu de căru ţă . . . 

Urât mi-e, m i c , o m u l g ă u n o s şi-aJ d r a c u 

l u i ! 

P E T R I A (semn să tacă, atentă la zgomotele 

de afară) : E l e. I i c u n o s c m e r s u l . (Pri

vire aţ'uilită, dureros, pe clanfa uşii. Efort 

să se ridice înaintea celui care vine.) ΙΛ-
să, S t e l u l c . pot să me rg şi s i ngură . . . 

I O N (intră bine dispus, poartă o servietă, a 

venit o bucată de drum pe jos ; o sărută 

pe bâtrină, slrlnge mîna fraţilor) : S ă r u t 

m i n a , miaună. No roc , nene ! C î n d a ţ i so 

s i t ? V ă z u i o m a ş i n ă î n g r ă d i n ă . C u ea 

v e n i r ă ţ i ? 

S T E L U : N o r o c . C u ea . . . A m î m p r u m u t a t - o 

9a v e c i n u l m e u , s-o l u ă m pe m a m a , s-o 

v a z ă u n doctor . . . Z i c ea i c ă n u po ţ i să v i i . . . 

I O N (stă pe pat, lingă Petria): M-am î n v o i t . 

C e dootor ? «Nu t c s im ţ i b i ne , m a m ă ? 

P E T R I A (îl priveşte cu ochi lacomi) : B a 

ană s imt b i ne . T u , c u ce ven i ş i d e la 

g a r ă ? A i gălsit v r e o o ca z i e ? 

I O N : C u ce să v i n ? P e jos . T r e i k i l omet r i . . . 

e a n i m i c ! 

S A V U (batjocoritor) : N u c ă z u ş i , de os tenea

l ă , p e d r u m ? 

I O N (amuzat, nu bănuieşte nimic) : Ce vo r 

beş t i , m ă , S a v u l e ! O î ţ i k i l ome t r i a m fă 

c u t e u c u {pasul , n-ai să foci t u , d-aci 

î n a i n t e , toată v i a ţ a ta . . . N e n e , pe unde-

a ţ i i n t ra t CU m a ş i n a ? 

S T E L U : V e n i r ă m pes te e î m p , că n u r ă z b e a m 

p e u l i ţ a n o a s t r ă . P a r c ă e c a n a l d e i r i g a 

ţie, n u a l t a ! A u săpat-o t rac toare le , d a r 

η-a pu s n i m e n e a o l o p a t ă d e p ie t r i ş p e 

ea . . . 

I O N (îşi scoate haina, se aranjează, îşi caută 

un loc comod) : Ce m a i s p u i , m a m ă ? Ce 

z i c i c ă te doa re ? 

S T E L U : P a r c ă e a m a i şt ie ce-o d o a r e ! 0 

s-o i n t e r n ă m l a Bucu r e ş t i , să-i facă a n a 

l i ze , să-i dea n i ş te î n t ă r i t o a r e . 

S A V U : A i ş i tu l o c î n m a ş i n ă , l a în toarcere . . . 

I O N (se întunecă) : A t unc i . . . c h i a r eşt i b o l 

navă . . . 1 

P E T R I A : S l ă b i c i u n e , b ă t r î n e ţ e . N u c r e d c-o 

să m e r g c u v o i , a c u m a . V i u m a i î n c o l o , 

m a i pe t o a m n ă , d u p ă oe t e r m i n c u t re

bu r i l e p-aci. 

S A V U : D a ' c e t r e b u r i a i ? 

P E T R I A : N u e casă pus t i e . T r e b u i e l e m n e , 

m u r ă t u r i , v a r z ă , poa te i a u şi u n pu r ce l . . . 

I O N : N-ore ros t , m a m ă , s ă te oboseşt i . . . 

P E T R I A (simulează o stare normală, vioiciu

ne) : Ţi-o f i f o a m e ? Du-te , S a v u l e , m a i c ă , 

p î n ă l a d ad ă- t a R a d a , spune-i să se g ră 

bească c u masa . . . M a i e p u ţ i n şi v i n e şi 

R a d u , d e l a R o ş i o r i . 

I O N :  Ε  p l e c a t l a R o ş i o r i ? 

P E T R I A : L-» t r im i s c e a peu l , cu n i ş te tre

bur i . . . S t e l u l e , scoate t u d i n p u ţ st ia lele-

a lea . . . V e z i , u m b l ă cu g r i j ă , eă n u le 

s pa rg i . E u o să pu i masa . . . 

(Stelu şi Savu ies. Petria încearcă să 

tragă masa la perete, nu poale ; Ion sare, 

cu intîrziere.) 

I O N : S t a i î n pat . m a m ă . P u n eu m a s a , 

n u m a i d e c i t . (0 ajută să se ridice pe pat, 

trage masa, iese în camera alăturată şi 

lasă uşa deschisă.) N u m a i d o u ă cu ţ i te m a i 

a i ? O h ! Ce s-au tocit , a p r o ape că n u m a i 

a u l a m ă ! 

P E T R I A : M ă d u c m î i n e l a m a g a z i n şi c u m 

p ă r cu ţ i t e . C ă , d a c ă  η -a m a i fost nevo ie . . . 

P a t , a m c u m p ă r a t . U n u l , n ou-nou ţ ; l-am 

l u a t d e l a R o ş i o r i , să me rg i să-l v e z i , e 

d i n co l o , î n o d a i a d c l a c e l a r . O să i a u şi 

cu ţ i t e . 

IOlN (revine, aşterne o faţă de masă, aşază 

tacîmurile) : Dă-le-neolo d c cu ţ i t e , că ne-

a j u n g a s t ea două . . . 

P E T R I A : B a , d e c e ? 0 s ă i a u c u ţ i t e no i . . . 

(Cu glndul dus.) Ta ieă-tău n u şedea l a 

m a s ă , d a c ă E p s e a u c u ţ i t u l s au şervetu l . . . 

S-au despe rechea t t a c î m u r i l e , o să m e r g 

l a m a g a z i n s ă c u m p ă r a l te le , no i . . . 

I O N (a ieşit iar alături, revine cu pahare, 

şervete,  η -a prins sensul exact al spuse

lor mamei) : L a s ă , c-ajung. M î n c a r c să 

f i e , teă c i o b u r i ş i c u ţ i t e g ă s i m noi . . . 

P E T R I A (îl priveşte, revine la subiect, vor

beşte rar, aşezat): I o ane , s ta i a c u m a jos . . . 

A ş a . A i c o m p u s t u hâ r t i a a i a , de c a r e a m 

v o r b i t n o i , a m â n d o i ? 

I O N (buimac, nu-şi aminteşte) : C a r e h î r t i e ? 

P E T R I A (îl priveşte lung, reproş nerostit) : 

C u c a s a . . . 

I O N (îşi aminteşte, uşurare) : C u m să n u ! 

N u m a i c ă a m uitat-o l a R u cu r e ş t i . M-am 

g r ă b i t , şi . . . 

P E T R I A : T u n u m i n ţ e a i . . . 

I O N (jenat, grăbit) : N u m i n t , crede-mă ! 

D a r n u e n i c i o p r o b l e m ă ! 0 s c r i u i m e 

d i a t . (Caută şi scoate din servietă coală, 

toc.) C h i a r a c u m o sc r i u . . . 

P E T R I A (pe gînduri) : S a n d u  η -a ven i t . . . 

I O N : S e m n e z e u , ş i p e n t r u e l , c-am v o r b i t 

ila t e l e f on şi aşa a z i s . S ă s e m n e z e u , şi 

p e n t r u e l . . . 

P E T R I A : Ad i c ă . . . ol n u m a i v r e a s ă v i e d e 

l o c p-ocasă... N ic i d o r i n ţ a a s t a a m e a n u 

l-a p u t u t a d u c e (La m i n e , d u p ă c i n c i a n i 

d e z i le . . . 

I O N : C u m , c i n c i a n i ? N-ai fost, a c u ' d o i 

a n i , l a e l , l a O r a d e a ? 

P E T R I A : M-aan d u s eu l a e l . . . D a r S a n d u 

η-a m o i v e n i t a casă d e l a n u n t a l u i R a d u , 

d-ocu cinici an i . . . 

I O N : D e v e n i t , v i n e e l , negreş i t , î n conce 

d i u . N u poate p l e c a o r i c î n d , e m a i ş t r i i 

aco lo . D a c ă p l e a c ă , f i e c h i a r o z i , i s e 

s i m t e l i p sa . . . Z i c e a că o să-ţi s c r i e . 

P E T R I A : I n c i n c i a n i , a a v u t c i n c i conce

d i i . . . (Oftează, dar nu vrea să-l supere pe 

Ion.) A ş a o f i . N-o p u t e a să v i e . . . R ă m î -

nie l o c go l î n d r e p t u l l u i şi o să-d a ş t ep t 
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să s e m n e z e c î n d o v e n i . A s a să-i s p u i . 

C-ami l ă sa t loc go l i n d r e p t u l l u i şi că-1 

a ş t ep t s ă s emneze . 

I O N : G a t a , u i te , o şi s c r i u . . . E-n o rd i ne . 

N i c i n u e v r e o g r a b ă , l a u r m a u r m e i , o 

să s e m n e z e e l , S a n d u , c î n d o v e n i î n con 

c e d i u . O r i c u m , cra> l u c r u s t ab i l i t d e m u l t 

că R a d u r ă m â n e î n casă. A ţ i r idicat-o a-

m i n d o i , c i n e a l t c i n e v a a r pu t ea a v e a v r eo 

p r e t e n ţ i e ! (Scrie.) 

P E T R I A : A m ridicat-o a m î n d o i , cu b ra ţe le . 

D e d o u ă or i a m rofăcut-o, d a r R a d u n u 

m a i v r e a să s t e a î n ea . . . 

I O N (scriind) : Ce v o r b ă e a s t a ? 

S T E L U (intră, cu sticlele de ţuică) : B o l n a v ă , 

b o l n a v ă , d a r ţ u i c ă tot a i f ăcut . . . 

I O N : C i ne ţi-a c u l e z z a r z ă r a ? 

P E T R I A : A t î t a l u c r u a m pu t u t şi eu să 

f a c 

S T E L U (îşi aminteşte) : P t i i ! P ă c a t că c u 

J I U pot să beau ! S î n t pe post de şofer.. . 

M a i m a r e n e c a z u l ! V e z i , de-aia nu-mi 

c u m p ă r eu m a ş i n ă . . . 

I O N : C e , n e n e ? P ă i v r e i eă p l e c i c h i a r as 

t ăz i ? S-a jungem n o a p t e a î n Bucu r e ş t i ? 

S T E L U : T r e b u i e să-i d u c , o m u l u i , m a ş i n a . . . 

P E T R I A (il priveşte insistent pe Stclu) : 

A s tă-seară ? 

IO iN : H a i , l a s ă , că n-o f i foc ! M a i s t ă m şi 

n o i o z i p-aci.  Ε  o v r e m e a t î t de f r u 

moas ă . . . 

S T E L U (cam încurcat) : D a r n i c i n u p r e a 

v ă d u n d e o să d o r m i m atâţia. . . 

I O N : S i n t t re i c a m e r e ! (Ciocneşte ceaşca cu 

ţuică de cele umplute pe masă, bea.  Ε 

singurul care nu simte sau care refuză să 

simtă tensiunea din casă.) H a i no roc , să

n ă t a t e , m a m ă ! 'Noroc , n e n e ! 

P E T R I A (ciocneşte, dar nu bea, pune ceaşca 

la loc, pe masă) : S ă t r ă i ţ i , ma i c ă . . . A¬

ve ţ i t re i p a t u r i , S t e l u l e . D o u ă , a l e a v e c h i , 

s i u n u l , n o u - n o u ţ , î n oda i a de l a ce l a r . 

T u , s i n g u r , R a d u c u S a v u şi.. . 

I O N (îşi aminteşte) : Ce z i cea i d e R a d u , m a 

m ă ?... C ă n u m a i v r e a să s tea î n c a s a 

a s t a ? C ă d o a r n-o f i a v î n d de g î n d s-o 

faceţ i i a r ! A r f i  α  t r e i a o a r ă ! 

(Clipă suspendată.) 

P E T R I A : V r e a să se m u t e l a R u c u r e ş t i , s ă 

s e f acă t ipograf . L- a d u s aco lo u n u l din-

tr-ai l u i G o a n ţ ă , c u m tot a l l u i G o a n ţ ă 

l-a d u s ş i pe S a n d u , î n f a b r i c a a i a , l a 

O r a d e a , d e v-aţi r ă s p î n d i t î n l ume . . . 

I O N (surpriză, nu neapărat neplăcută) : T i 

pograf ?... N u e r ă u , do r n u c r e d că se 

poate . N-a t e r m i n a t n i c i ş a p t e c lase . . . 

S T E L U : N u c h i a r t ipograf . Z i c e c ă ceva . . . 

p-acolo, c u n i ş t e p l ă c i f i e r b i n ţ i , n u ş t iu 

c e face c u e l e , d a r z i c e c ă e o c a m e r ă 

u nde se l u c r e a z ă l a t e m p e r a t u r ă r i d i c a t ă , 

n u . p o a t e o r i c i ne s ă r e z i s t e ! 

P E T R I A (unui gînd al ei) : E l o să p o a t ă . 

Ε s l a b , d a r o s ă poa t ă . . . 

I O N : L a stereot ip ie . . .  Ε  g r e u , în t r-adevăr . . . 

P E T R I A : R a d u o să p o a t ă . D a c ă şi-a p u s 

în cap să p l ece d-aci , o să p o a t ă . 

S T E L U (se ridică şi desface pachetul cu min-

care, o pune în farfurii) : P î n ă v i n e d a d a 

R a d a . c u g ă i n a , să g u s t ă m c e v a , l a ţ u i ca 

as/ta... B r î n z ă . . . s a l am . . . peşte. . . 

P E T R I A : î n s e a m n ă că n-o să m a i m î n e a ţ i 
l a masă . . . 

I O N (înfometat) : N-avea g r i j ă ! L a f o a m e a 

αηοη, o să r a d tot. C î n d o v e n i R a d u , di-

seară . . . n u m a i găseşte n i m i c ! 

S T E L U (morocănos, se hotărăşte) : R a d u n u 

v i n e , î n s e a r a a s t a . S-a d u s l a B u c u r e ş t i . 

A r e v o r b ă c u a l l u i G o a n ţ ă , c a să-i a¬

r an j e z e şi cu c a m e r a . I i î n c h i r i a z ă ă l a o 

c a m e r ă , l a soacră-sa. 

P E T R I A (şoc ; înlemnită, se îndirjeşte să nu 

lase să se vadă prea midt, în afară, din 

necazul ei) : R a d u n u face n i m i c f ă r ă 

să-mi ceară şi m i e p ă r e r e a . 0 fi a v î n d do 

g î n d să p l e ce t ipograf , d a r n u f ace e l 

p a s u l ăs ta f ă r ă să-mi ceară şi m i c p ă r e 

rea . . . 

S T E L U (iritat) : D a r b i ne , m a m ă !  Ε  b ă r b a t 

î n t o a t ă f i r e a ! N u m a i e c o p i l ! L a vîr-

s t a l u i , a re şi el d r ep t u l să încerce c e v a , 

d a c ă i s e p a r e că a r f i m a i b i ne a ş a de

c î t a l t f e l . A u p l e ca t a t î ţ i a , de-o s e a m ă c u 

e l , şi a z i s i n t m u n c i t o r i c u m e s e r i i f r u 

moase , c u f am i l i e , e u ros t ! 

P E T R I A (im fel de gîtuire, între indignare 

şi jale) : A d i c ă , tu z i c i c ă e l n-are f a m i 

l i e , f i i n d c ă  α  stat a i c i , c u m ine . . . 

I O N (speriat) : M a m ă , mu s p u n e asta . . . F ă r ă 

dumnea ta ' , R a d u n-ar f i p u t u t să se des 

curce . . . 

S T E L U (îl întrerupe, cu asprime) : N u e a ş a ! 

M a m a l-a c o n d u s m e r e u , c a pe u n oopi l , 

e l s-a s u pu s , do r p î n ă c î n d ?... N u z i c de 

F l o a r e a , c u m că d i n c a u z a d u m i t o l c a r 

f i p l e c a t ! A i a p l e c a o r i c u m , l a p r i m u l 

s e m n f ă c u t d e tu ică-său . . . 

P E T R I A (lui Stclu) : C î ţ i , de-o v î r s t ă c u e l , 

n-au r ă m a s a i c i , î n sa t , l î n g ă p ă r i n ţ i ! 

S î n t d e s t u i . Ş i-au f ă c u t c a s e f r umoase , a u 

neves t e , cop i i , u n i i se î m p a c ă m a i b i n e , 

a l ţ i i , m a i r ă u , c a peste tot pe p ă m î n t . . . 

D a c ă n u p l e c a F l o a r e a , R a d u n u s-ar f i 

g î n d i t s ă p l e c e d-ucoisă. E l n i c i l a R o ş i o r i 

η-a v r u t să s e mute , . . S a u , d a c ă f ă c e a şi 

F l o a r e a cop i i . . . 

I O N (ia lucrurile uşor, ar dori să se evite 

orice discuţii neplăcute, orice complicaţii) : 

N u te m a i f r ăm î i n t a a t î ta . . . D e o c a m d a t ă , 

n u e n i m i c s i g u r , c u p l e c a r e a l u i R a d u . 

I a r d a c ă v a p l e c a , o să te i a c u e l . 0 

să s ta i c u e l , s au l a m i n e , s a u l a n e n e a , 

l a c a r e v r e i ma ta le . . . 

P E T R I A (revenind la tonul egal, imperso

nal) : L a u n u l , s a u l a a l t u l , s a u l a o r i 

care . . . M a i r ă u , n i c i c ă s-ar p u t e a l... 0· 

să s t a u a i c i , î n c a s a m e a , n u m ă d ă n i 

m e n i a f a r ă , d a c ă o să v ă f ie d o r , o eă 

v e n i ţ i s ă m ă vede ţ i . E u o eă a ş t ep t a i c i . 
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S T E L U (începe cu ton normal, dar necazul 

ii ridică vocea, treptat, pînă la dojană) : 

Gîndeşte-te şi d u m n e a t a , m a m ă ! R a d u e 

b â r n a t In toa t ă f i rea . Z i d ă r i a n u i-a p l ă 

cu t d e l a î n c e p u t , şi m ă c a r să f i î nvă ţa t-O 

u n d e v a c a l u m e a , să a i b ă şi e l o h î r t i e tu 

m i n ă , d i n care să re iasă că este c a l i f i c a t ! 

I O N (pe gînd uri) : D a c ă este a d e v ă r a t că R a 

d u v r e a să p l e ce de acasă , a s t a i sc trage 

n u m a i d i n n e c a z u l c u ncvastă-sa . N-a v ă 

zu t în v i a ţ a l u i o t i pogra f i c , n-avea c u m 

să a r d ă să se f ac ă t ipograf , c î n d h a b a r 

n-are c u m sc l u c r e a z ă aco lo . 0 f ace d i n 

amb i ţ i e . . . 

S T E L U : D i n a m b i ţ i e , d i n c e , d i n ne c c , lă-

saţi-1 să i a s i n g u r h o t ă r î r c a , să n u re 

grete v r e o d a t ă că n-a f ă c u t u n a s au a l t a , 

d i n c a u z a m a m e i s a u a noas t r ă . . . 

P E T R I A (giluită) : Ş i , c a s a a s t a , c u i r ă m î n e ? 

D c ce a m m a i r id icat-o, i a r şi i a r ? 

S T E L U (aspru) : D u m n e a t a a i v r u t . V-aţi 

c h e l t u i t u l t i m u l b a n pen t r u z i d u r i l e a s t e a , 

d e ş i c a s a e r a b u n ă , n-avea dec î t zece-um-

şpe a n i d c oind o f ăcuse ţ i , î n l o c u l ă l c i a 

v e c h i ! 

P E T R I A : Eu a m v r u t . D a r u n o m , l a an i i 

m e i , d a c ă r i d i c ă o casă , n-o r i d i c ă p e n t r u 

e l . 

S T E L U : Ş t i u a s t a . N u m a i că , şi a t u n c i c î n d 

a ţ i făcut-o a d o u a oa r ă . R a d u v o i a şi e l 

m a r c h i z ă , v o i a c a l c i u c a f e n i u , p-afară , i a r 

dumneata te-ai o p u s , zi le-n şir ! D a c ă nu 
se finttfrrnipla să v i u p-aci , î n c onced i u , o 

f ăcea i tot c u p r i s p ă şi c u va r . . . D a c ă e r a 

p e n t r u e l — şi ş t iu c ă p en t r u ol e r a — 

d e ce  α  t rebu i t să sc roage a t î t a , c a să 

f acă c a s a c u m se f ac , a z i , c a se l e ? C u m 

ore tot s a t u l ?... D o a r c a să f ie c a d u m 

n e a t a ? C u m v r e i d u m n e a t a ? 
f" r l · . · ' » » 

P E T R I A : A v r u t teracote , n-om z is n u . A 

v r u t d u ş u m e l e , n-am z i s n u . A s t e a cos t au 

b a n i , n u g l u m ă . A m v î n d u t m a ş i n a de 

c u s u t , m-am î m p r u m u t a t , c a să f ac tera

cote şi d u ş u m e l e . . , 

I O N :  Ε  poves te î n c h e i a t ă , de a n i de z i le . . . 

C c tot dezg rop i m o r ţ i i , n ene ? 

S T E L U (cu ranchiună, spre Ion) : T u m a i 

fost , a t u n c i , a i c i . Să-l f i v ă z u t p e frate-

t ă u c u m o r u g a să f acă m a r c h i z ă ş i să 

d e a c u c a l c i u p-afară ! N u f a c e m tera 

cote , z i c e a , n i c i d u ş u m e l e , d a r să f a c e m 

m a r c h i z ă , m a m ă , s ă d ă m c u ca f en i u p-a

fa r ă ! O m î n t o a t ă f i rea . . . să-l ţ i i a şa , 

c a p e s uga r ! C u n o i a i fost m a i b l î n d ă , 

p a r c ă , n o u ă n u ne-ai p o r u n c i t a t î t a . . . 

I O N (rîde litiiştit, cu caldă ironie) : A r f i 

r e n u n ţ a t l a con fo r t , d e d r a g u l „ f a ţ a d e i " ! 

C u c a l c i u şi c u m a r c h i z ă , a r f i v ă z u t toa

t ă l u m e a c ă ş i-α f ă c u t şi e l cosă n o u ă ! 

P E T R I A (stins, rar) : D e c î n d a ţ i p l e ca t v o i 

î n l u m e , de când a m r ă m a s eu c u e l a c i , 

' d o a r l a a t î ta i-om fost c o n t r a , l u i R a d u , 

şi p î n ă l a u r m ă a m f ă c u t c u m a v r u t e l . . . 

S  Γ  E L U : D a c ă n u e r a m eu ac i . . . E u , asta a m 

v r u t să-ţi s p u n , m a m ă ! Că e şi e l o m în 

t o a t ă f i r ea , lasă-1 să ho t ă r a sc ă s i n gu r c u m 

să-şi d u c ă v i a ţ a . 

(Momente de tăcere încordată.) 

I O N (încercare de destindere) : V o i a i să ră-

m î n ă c a s a c u m e r a c î n d e r a m no i m ic i . . . 

S ă ţi i t i m p u l p e loc. . . Nu-i aşa , m a m ă ? 

P E T R I A (zîmbet forţat, pentru băieţii ei): 

Aşa o f i . . . M ă g â n d e a m că o să ven i ţ i tot 

m a i r a r p-aci ş i că , d a c ă s c h i m b ă m tot, 

n-o să m a i n i m e r i ţ i c u r t ea . (Alunecare, 

fără veste, către glndul ce-o obsedează.) 

. . .Dacă v i n e l a v r e m e d e noap te , cu b e z n a 

şi c u grop i l e f ă cu t e de t rac toare pe u l i ţ a 

noas t r ă , n i c i n u m a i n imereş te . . . 0 să-şi 

î n c h i p u i e c-am d ă r î m a t şi-am p lecat . . . 

I O N (şoc) : C i n e , m a m ă ? (Renunţă să mă-

nînce, lasă sandvişul în farfurie.) 

S T E L U (plictisit, bea un rest din ceaşcă, se 

ridică) : Se g i ndeş t e l a S a n d u . (Mamei, 

sec.) Ş i-un b loc , d a c ă a i f ace , tot n ime 

reşte e l ! M ă c a r d u p ă c a s a a v e c h e a l u i 

D i p k w n a t u , c ă d o a r a i a a r ă m a s cu pereţ i i 

coşcov i ţ i şi f ă r ă î m p r e j m u i r e . 

IOiN (impresionat) : P e cuv î i n t u l m e u , m a m ă . 

că d u m i n i c a v i i t o a r e S a n d u o să v i n ă la 

B u c u r e ş t i , să te v o d ă ! M î i n e î i d a u tele¬

! fon şi.-i s p u n că ţi-e do r d e e l . D a c ă n-o 

v e n i , să n u m ă m a i c r e z i n i c i o d a t ă ! 

P E T R I A (revine) : Lasă-1 î n p a ce , ma i c ă . . . 0 

să v i e e l , c î n d o pu tea .  Ε  depa r t e r â u . 

E u s in t a i c i , n u m ă d u c n i c ă i e r i . (Alune

care către gînd.) . . A t î t e a m i i d e k i l ome t r i , 

a t î t a d r u m s t r ă b ă t u t c u p i c i o ru l . . . 

I O N (o întrerupe, cu spaimă) : E i , m i i de 

ki l lometr i ! Ce vo rbeş t i ! F a c e tre i o r c , cu 

t r enu l . . . (Străfulgerare.) D e c i ne vo rbeş t i , 

m a m ă ; ? [ ' / 

S T E L U {oftează, iritat) : B a , să-i da i te lefon 

ş? să-i s pu i să-şi i a două-tre i z i l e d i n c on 

c e d i u , c ă n-o f i foc ! Să-şi i a î n v o i r e de 

l a n eva s t ă şi (se ridică)... şi să v i e s-o 

v a d ă , l a Bucu r e ş t i , că O r a d e a n u e l a 

c a p ă t u l l um i i . . . E u m ă d u c p c l a d a d a 

R a d a , s ă v ă d c c s-aude c u g ă i n a a ia . . . 

V ă z c-au pus-o d c m ă m ă l i g ă . . . (Iese.) 

P E T R L Y (vinovăţie) : F e m e i a şt ie d e l a m i n e 

că t rebu ie să-l a ş t e p t ă m şi p c R a d u . . . Să-i 

s p u n e ţ i că n u m a i v i ne . . . Ajută-mă, m a i 

c ă , să m ă u r c î n pa t . S e v e d e că se 

s c h i m b ă v r e m e a , d e nu po t e u să v ă s t a u 

î n a i n t e , într-o z i c a a s t a , c u m â n c a r e l ă 

cuită d c m ine . . . 

I O N (o ajută să se reaşeze între pernele ei, 

o acoperă cu velinţa) : L a s ă , c-o să te fac i 

b i ne . In două s ă p t ă m â n i , cu n i ş t e î n t ă r i 

toare , cu h r a n ă bună şi la v r e m e , o să 

a l e r g i , m a i c e v a c a î n a i n t e . . . (Se foieşle. 

Bătrîna pare că nu l-a auzit.) C u m se 

p o a r t ă Petre-a l t u şe i , c a p r i m a r ? ' N u 

l-am m a i v ă z u t de c î n d p l ecă , a c u ' şase-

ş a p t e ani, a c t i v i s t la j ude ţ . . . S t ă cu ă i a 

b ă t r î n ii ? 
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P E T R I A (firesc) : C u ei stă . S c p o a r t ă b i ne . 

Ε tot c u m îl ş t i i . 

I O N (bucuros c-o scos-o din muţenie) : A m 

sta t cu d l î n hamea, l a p r i m a r ă . . . O fi 

p-aoaisă ?... D e c e m ă p r i veş t i a şa , m a m ă ? 

P E T R I A : C r ed eă trCburie să f ie p e o î m p , l a 

poruimb.. . . (Privire fixă.) C u m ma i s e m e n i 

t u , I o a ne , c u ta ieă-tău . . . ! 

I O N (ia de pe masă hîrtia pe care a scris-o 

mai devreme şi o reciteşte în gînd) : 

N i c i n-ai c i t i t oe-am scr i s . . . 

(Un şuier de tren sfîşie începutul de scară.) 

P E T R I A (atentă la şuierul trenului) : A t re 

c u t t r e n u l s p r e Costeşti. . . D a c ă v i n e s e a r a 

şi n u în t â lneş te p e n i m e n e a cunoscu t , o 

să c oboa r e î n b a l t ă l a R e u c a şi o să facă 

ati îta d r u m p e j os , pe ca l ea ferată . . . 

I O N (ridică ochii de pe hîrtie) : P o f t i m ? 

. . .Cum o să coboa re l a B e u c a ! D o a r T I U 
s-a d u s s ă se î m b e t e c u a l l u i G o a n ţ ă ! 

(Străfulgerare. Rîde albastru.) C r e z i că 

u i t ă u n de t rebu ie să coboa re , de b u c u r i e 

c ă se ca l i f i c ă t ipograf ? (La absenţa Pe

triei, caută, cu disperare, să se agaţe de 

ceva.) Să-ţi d a u o che l a r i i , să citeşti ce-am 

Iscris. (Ia ochelarii de pe televizor, i-i ofe

ră, bătrîna nu reacţionează.) 

P E T R I A (cu privirea aţintită spre înaltul fe

restrei <lin faţă, nu ia în scamă gestul 

fiului) : . . .N-avea c u m să a f le , p c d r u 

m u r i , c ă de şase a n i d e zile a v e m h a l t ă 

c h i a r aici , l a noi . . . 

I O N (de-abia stăpînindu-şi emoţia) : D c c i n e 

vo rbeş t i , m a m ă ? T e g î ndeş t i l a S a n d u ? 

(Repede.) C u m sîi n u afle ? C î n d a v e n i t 

l a n u n t a l u i R a d u , a c o lw r î t d i n t ren î n 

halta n o u ă , c u noi... U i t e , citeşte cc-<im 

sc r i s . . . V e z i d a c ă e b i n e . 

(Petria a închis ochii, respiră egal, liniştit. 

Ion o priveşte puţin, pune ochelarii şi hîrtia 

pe televizor, rămîne o clipă în loc, descum

pănit., apoi iese încet, fără să ştie încotro.) 

P E T R I A (după ce se aude poarta închizîn-

du-se, deschide ochii, se ridică cu greu

tate din locul ei, îşi pune pajnicii în pi

cioare fără să se aplece, trage un scaun 

lingă fereastră şi se postează acolo) : D e 

n-ar s t i nge b e c u l d i n c u r t e , l a noapte . . . 

0 să l e s p u n să-l l a se a p r i n s . 0 să-i s p u n 

l u i S t c l u să nu-1 s t i ngă , să n u u m b l e c a 

r e v a l a m a ş i n a lu i . . . T r e b u i e să-mi facă 

e i , m i e , măcaT h a t î r u l ăsta . . . A t î t a , poc i 

ş i e u să cer , î n c u r t e a as ta . . . 

C O R T I N A 

A C T U L al ll-lea 
In curtea casei, aşezaţi pe scaune în jurul mesei, stau dc vorbă, în după-amiaza 

duminicii de septembrie, Stclu. Savu, Eftin, Rada. 

R A D A : C u m să nu-ţ i d a u , d a i c ă ? I ţ i d a u 

o p o a l ă de n u c i , s ă l e d u c i c op i i l o r , l a 

Bucu r e ş t i , n u m a i c ă t r ebu i e să v i i c u 

m i n e , să b a t e m n u c u l şi s ă m ă a j u ţ i să 

l e c u l eg p-alea d i n b u r u i e n i , că n u m a i 

v ă z b ine . . . 

S A V U : Zi-i „ z ă u " , c ă n u m a i v e z i ! (Semn 

complice spre ceilalţi.) 

R A D A (un fel de jelanie convingătoare) : 

N u m a i v ă z b i n e , S a v u l e , d a i c ă ! D e c î n d 

î m i tot z i ce f i i-mea să m ă d u c ă să p ro 

bez oche l a r i . . . 

S A V U (a „prins-o") : D a r aseară , c î n d m-ai 

p u s să-ţi a l e g o r e z u l p e n t r u c i o r b ă , te-ai 

u i t a t d o a r o d a t ă l a e l , n u ţi-a p l ă c u t 

c u m l-am a l e s ş i l^ai î n t i n s i a r pe m a s ă ? ! 

S T E L U (o salvează) : L-o f i p u s p e şervet 

a l b , (l-aia a v ă z u t m ă l u r a . . . 

S A V U : B a , pe j u r n a l l-a a l es ! Ş i a m a i 

scos u n « p u m n d e gunoa ie . . . 

(Rada rîde, măgulită, în linişte.) 

E F T I N (molcom, aşezat) : S-o v e z i , l a c u l e s 

d e po r umb . . . G î n d n o i a j u n g e m a b i a l a 

j u m ă t a t e a r â n d u l u i , R a d a v i n e tot d i n 

f a ţ ă , pe-ail doil lea, de-a ieş i t şi-o v o r b ă 

a i c i , l a noi . . . D a c ă d i e i pe v r e u n u l l a 

nost că s e m i ş c ă a l e n e , n u m a i ce-'l a u z i : 

„ D a ' c e , e u s î n t R a d a I u ' A n g h e i ? " 

S A V U : D a ' d ţ i a n i a i , d a d ă ? 

R A D A : P ă i , ce , p a r c ă m a i ş t i u ? S ă tot f ie ! 

C ine-a m a i s ta t să-i socotească ! 

S T E L U : iMu l ţ i î n a i n t e 1 

(Rîsete.) 

S A V U : H a i , m a i p u n e v r eo zece ! N u te 

zg î rc i , b r e , d a d ă ! 

64 www.cimec.ro



R A D A (şiretenie, cochetărie bătrinească, glu

mă) : N u şt ie, do i ca . . . O r f i m a i m u l ţ i . . . 

or fi m a i p u ţ i n i . . . Do la u n t imp , c m a i 

b i ne sa n u le m a i ţ i i soco tea la . 

E F T I N (curios) : T e p o m e n e ş t i câ te t i i m a i 

mieii <leoit m i n e şi d ee i l Pe t r i a ? 

R A D A (serioasă) : E i , p a i c u m . a l t fe l ? 

E F T I N (gest dc surpriză) : P ă i , f rate-meu 

A n g h o l e r a c u n o u ă a n i m a i maTC decî t 

m i n e , şi c u s a se , dec î t A l e x a n d r u . I n t r e 

m i n e şi e l , m a i e şi A n g h e l i n a , m a i s şi 

Mar io . . . 1 

S A V U (o urmăreşte, amuzat, pe Rada) : I a 

să v a d c u c u m te d e s c u r c i ! 

R A D A (aer jignit) : D a ' c e ! E u e r a m dc-o 

s e a m ă cu A n g h e l ? C î n d ne-am l ua t , e u 

aveam ş a i ş pe a n i , şi e l f ă cuse a rma t a . . . 

E F T I N : H a i , b r e ! V e z i d e t r eabă , c ă ş a i ş pe 

a n i a v e a i c î n d te-ai m ă r i t a t î n t î i a ş ' d a t ă , 

cu Gogu l u ' A rendaş i i . . . 

S T E L U (rîde, cu economie) : O m u l a r e a n i i 

de-i s i m t e , mu p e ă i a de s t a u scrişi î n 

m i c ! 

R A D A : C h i a r a ş a ! 

S A V U (surpr'uis) : D a ' c c , d a d ă , m a t a l e a i 

m a i fost m a r i t a l a ? 

R A D A (gravă, cu un ton de laudă, sieşi) : 

Aim fost ! A m f ă c u t şi n u n t ă , c u G o g u ! 

S A V U : O a r e G o g u ? 

S T E L U : Nu-i ştim n i c i e u , d a r tu ! A v e a 

Cbfiru l u ' A r e n d a ş i i u n bă i a t . . . 

S A V U : Ş i , u n d e e Gogu ăsta ? D e c e l-ai 

l ă s a t ?... S a u te-a l ă s a t e l , şi şi-α l u a t lu-

mea-n c a p ? 

R A D A (acelaşi aer jignit) : S ă m ă l a se ?.. . 

P e m i n e ?... S-a p r ă p ă d i t , l a u n a n d u p ă 

n u n t ă . Ce l-am m a i jelii ii t ! 

E F T I N (mustăcind) : Ă h ă ! L-a i j e l i t , c u m 

să mu ! D a r tot te-ai m ă r i t a t , l a u n am, 

cu f ra te-meu , A n g h e l ! T o t te-ai î n to rs l a 

mriifma d r agos t e ! 

S A V U (curios) : A v e a a v e r e , G o g u ăs ta ? 

E F T I N : E r a u o a m e n i c u c e v a s t a r e . A v e a u 

bo i şi v i e a m e r i c a n ă , d a r l e p i e r i s e to ţ i 

c op i i i de o f t i că şi l-au î n s u r a t pe G o g u , 

door-doar s-o l ecu i . . . 

S A V U : Ş i l-a l e c u i t dada . . . d e l-a b ă g a t î n 
p ă m î n t ! 

R A D A (se ridică, supărată) : C h i a r m ă s u p ă r 

şi plice. U i t e , m i e g l u m a a s t a nu-mi p l a ce . 

S T E L U (o prinde de mină, ca s-o reţină) : 

T c i c i d u p ă S a v u , d a d ă ? 

S A V U (sare, vine la bătrină) : N u ş t i i c u m 

s î n t e u , d a d ă R ă d i ţ ă ? H a i , s ta i j os ş i 

povesteşte-ne c u m a fost l a n u n t a mata le . . . 

R A D A (cedează uşor şi cu plăcere) : C u m să 

n u ş t i u c u c u m eşti t u , S a v u l e ! Că t u şi 

c u S a n d u , m o i m u l t p r i n c u r t e a m e a a ţ i 

c r e s cu t . 

S T E L U (glumă şi ironie) : V e z i s ă n u te 

a u d ă m a m a , că s e face foc ! M a i a les că 

eu nu-mi a d u c am i n t e să f i c r e s c u t v r e 

u n u l d i n no i î n c u r t e a dumi ta le . . . 

R A D A (priveşte., instinctiv, spre fereastra ca

merei unde doarme Petria, vorbeşte cu 

glas scăzut) : N-aude, săraca ! D o a r m e , 

î n t r u n a . D e l a o v r e m e , m a i m u l t doar 

m e dec î t tră ieşte . . . G r e a c b ă t r î n e ţ e a ! 

S A V U : I a r t e o rez i t ână r ă ! 

R A D A : T î n ă r ă , n u . D a r n i c i b ă t r î n ă - b ă t r i n ă 

n u s în t . P e ma i că- ta , î n s ă , a u lăsat-o p u 

t e r i l e d e tot, î n v a r a a s t a . A s cu l t a ţ i v o i 

c e v ă s p u i e u , a c u m a . . . D a c ă mu i-aş g ă t i , 

a r s t a m e r e u n e m î n o a t ă . A p r o a p e că-i 

t o r n c u e i i a p e g î t cîte-mn p i c de l ap t e 

s a u c i o rbă . . . 

E F T I N (pune surdină) : E i , l asă , n u e c h i a r 

B$&.U 

R A D A : C u m n u e, o m u l e ? (Tainic, spre 

Stclu.) M ă i , m a i c ă , a v e ţ i g r i j ă de ea , c ă 

s e icli inmie r ă u . N i c i să m o a r ă n-o să poar

t ă , p î n ă n u faceţ i v o i c e v ă - n v ă ţ e u . T o t 

s în te ţ i c u m a ş i n a , d a ţ i o f u g ă , p î n ă n u 

p leca ţ i l a B u c u r e ş t i , duceţ i-vă l a popa de 

Je G io lămeşt i şi v o r b i ţ i c u e l , să v i e într-o 

z i , să-i f a c ă î n m o r m â n t a r e a l u i b i e t u ' A-

l exomdru , că v-a fos t t a t ă ş i , d i n toţ i o a 

m e n i i care-au m u r i t pe f ront , m i m a i el 

n-a a v u t s l u j b ă . . . 

S T E L U (tăios) : T a c i d i n g u r ă , d a d ă ! S ă 

nu-i p o m e n e ş t i m a m e i d e a s t a , că , a t u n c i , 

c h i a r o d obo r i ! M a m a n-a fost n i c i o d a t ă 

b i se r i coasă . 

R A D A : M a i c ă , S t e l u l e , sîmt f eme ie b ă t r î n ă , 

a s cu l t ă i c i , l a m ine . . . P e t r i a a p ă s t r a t u n 

jiîn<l do haime, d e le-avea b u n e S a n d u , 

înainte- să p l ece p e f ront . N u c r e d e a m să 

l e m a i ţ ie . . . I n v a r a as ta , le-« scos m e r e u 

l a l u m i n ă , le-a pe r i a t , le-a că l ca t , le-a 

p u s fo i d e t u t u n , să n u l e m ă n î n c e m o 

l i i le . . . I-a c u m p ă r a t şi p an t o f i , de l a 

m a g a z i n , şi p ă l ă r i e . . . (Concluziv.) E i , 

c e-nseamnă a s t a ? Î n s e a m n ă că s e g în-

deş t e l a S m m o r m î n t a r e a o m u l u i e i şi v o u ă 

nu-mdrăzmeşte să v ă s pu i e ! 

E F T I N (blind, reflexiv) : N i c i e u n u c r e 

d e a m să mod păs t reze h a i n e l e I u ' b i e t u ' 

frate-ancu.. . c î n d le-am v ă z u t , într-o d i m i 

n e a ţ ă , p u s e a f a r ă , pe s î r m a de r u f e , m a i 

eă-mi v i e a m e ţ e a l ă ! M-am g î n d i t aşa. . . 

ca b u i m a c , c-o f i v e n i t A l e x a n d r u î n a p o i , 

a c a s ă ! 

S T E L U (iritat) : M a m a a v î n d u t tot, c a să 

ne ţ ie pe no i . I n t i m p u l f oamete i , şi-a 

vDndut ş i p l a p u m a de Urnă, şi c ă l d a r e a de 

a r a m ă , î n oare f i e r bea s ă p u n u l . . . C o s t u 

m u l ă l a l-a p ă s t r a t . D a r n u de î n g r o p a r e . 

A s t a v-o s p u i e u , s i g u r ! L- a p ă s t r a t , c a 

am in t i r e . ' 

S A V U (frămîntat pentru neaşteptata compli

caţie ivită) : Ş i , ce să î n g r o a p e , d a d ă ? 

Um t r on , c u n i ş t e h a i n e ş i c u n i ş t e p a n 

tofii ? 

R A D A (jelanie, pe ton scăzut) : E u ce-am 

î n g r o p a t ?... Şuiba l u ' b i e t u ' A n g h e l a l 

m e u şi b o c anc i i , că e r a i a r n ă . Ş i , a c o l o , 

p e f ron t , l-or f i b ă g a t î n p ă m î n t u l r e c e , 

f ă r ă f l a n c a p e c l , b a rem . . . 

S T E L U (vrea să schimbe subiectul) : N e a 

E f t i n e , u n d e se d u s e frate-meu I o n ? 
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E F T I N (trezit din ginduri) : P ă i , i n t r ă î n 

caisă, i n t r ă cu c u m n a t a , z i se c ă sc od ih

neş te u n p i c , î n a i n t e d e p lecare . . . 

R A D A (se agkă) : S te lu le , da i că ! 0 isă p le 

ca ţ i ac mina 'la RuCureş t i şi c i ne ştie când 

m a i v en i ţ i p-acilea. . . H a i l a Pe t r i a , să-i 

s p u n e m d e ' î ng ropăc i unea l u i L i s a n d r u , 

c a să p l ece şi ea l a d r u m cu i n i m a î m 

păca t ă . . . F i x a ţ i v o i o z i , spre p r i m ă v a r ă , 

îşi... 

S A V U (necuviincios) : I a m a i lasă d r a c u l u i 

(povestea as ta !... D a c ă n-a făcut-o a t î ţ i a 

a n i , c e ros t ma i a r e , a c u m a ! 

E F T I N (reacţie la ieşirea nepotului) : E i , n u 

v o r b i asa !  Ε  d rep t c ă , d a c ă n-a făcut-o 

ea a t u n c i c î n d o f ă c u r ă toate v ă d u v e l e 

d e războ i . . . S p u n e a , î n t r u n a : „ S a n d u n-a 

mura t , e l e dat d i s p ă r u t . O să v i e , într-o 

b u n ă z i . . . " Totuş i . . . poate că... 

R A D A : Q t a vorfodt-o, şi l umea . . . 

S T E i L U (tăios) : M a m a a fost o m u l ă l m a i 

dârz d i n s a t u l ăs ta ! N i m e n i n-ar pu t ea 

să spu io c e v a r ă u , de e a ! 

R A D A : Păca te l e me l e ! Ce s-a c h i n u i t să 

v ă creaiscă ! D-a ia a şi c ă z u t , a şa t î n ă r ă . . . 

D a r l u m e a v o r b e a că de c e nu-i face î n 

g ropa rea l u i ta ică-tău , c ă P e t r i a t ocma i 

d ă r âmase atumcea c a s a a i a v e c h e a , şi z i 

ceau toţ i c ă ca se pregă teş te să t r ă i a scă , 

d a r că se codeş te să-i p l ă t ească o s l u j b ă 

o m u l u i e i . . . 

S A V U (dispreţ) : O i f i z is d u m n e a t a a şa , c ă 

ρ o a l ţ i i n u i-am pTea a u z i t vorb ind-o 

u r î t p e mama . . . 

R A D A .(repede) : E u ? ! S ă n u z i c i u n a ca 

a s t a ! E u m ă g î ndesc l a e a , că n-are o 

g r o a p ă lia care să p u i e f lo r i şi l u m i n ă r i 

şi să se je lească ! F i i n d c ă n u po ţ i să-ţi 

je leşt i b ă r b a t u l aşa , î n cu r t e s au î n po 

r u m b ! 

S T E L U (printre dinţi, destul de răstit) : Ş i , 

de ce n u ! D a c ă ţi-e de p l î n s , p l î n g i o r i 

unde . . . 

R A D A : E u n-am auzit-o n i c i o d a t ă p l î n g î n d . 

D-aia n u plimge, f i i n d c ă n-aro unde . . . 

EFTI ÏN (blind) : N u s e a u d toate p l i n s u r i l e , 

R a d ă . S î n t fe l d e f e l d e p lânsur i . . . 

S A V U (o dă pe glumă) : A h ă ! P ă i , c î n d se 
po rne ş t e d a d a p e j e l i t , se a u d e p î n ă l a 
c a pu l satulliui... 

E F T I N : P e t r i a m i p o m e n e ş t e n i c i o d a t ă de 

v r eo î n m o j m î n t a r e . Ş i m i e î m i c a m spu 

ne tot g îmdu l e i . Mi-ar f i spus şi a s t a , 

d a c ă s-ar f i gând i t . . . Da r . . . c i n e şt/ie ? 

S-ar p u t e a să a i b ă şi tuşă-ta R a d a d rep 

tate.. . H a i n e l e a l e a , se v e d e că p î n ă î n 

v a r a a s t a l e scotea l a a e r n u m a i noaptea . . . 

A c u m a , d a c ă le-a scos l a l u m i n a z i l e i , 

şi-o f i s c h imba t g î ndu r i l e . . . O m u l , l a b ă 

trâneţe, se mo i m o d i f i c ă . . .Uite-i p e Pe-

tr ică . 

R A D A (nu vede bine departe) : Ca re Pe-

tnică ? 

E F T I N : P r i m a r u l , d e ! D a r , c u cine-o f i ? 

. . .Vine-neoace. . . 

(Savu tresare, priveşte spre drum, se ridi

că repede şi dispare după coltul casei, spre 

grădină. Pe uliţă merg doi bărbaţi, Petre şi 

Voicilă, vorbesc, gesticulează, se opresc lingă 

poarta Petriei, ezită.) 

P E T R E : A s t a e c a s a ? Eş t i s i g u r ? 

V O I C I L Ă : A s t a ! 

P I E T R E : Poa t e , tc-nşoli ! 

V O I C I L A : E i , ce d r a c u ' ! N u d ă d e a m e u 

ban i i dlin m i n ă , p i u ă n u v e d e a m ma r f a . 

P E T R I I (intrind în curte) : . . . „Mar f a " , a i ? 

Pa rcă a i f i t ocmi t u n po r c s a u u n soll-

c î m ! 

V O I C I L A : D e , ce să-i f a c i ! T o t m a r f ă e, 

o r i c u m a i iun-o... 

P E T R I : : Po f t ă b u n ă ! 

S T E L U : M u l ţ u m i m , po f t i ţ i l a m a s ă , n u m a i 

c ă no i a m c a m termina t . . . 

(îi oferă lui Petre un scaun, Voicilă îşi 

trage singur un scaun nuii lingă masă.) 

R A D A (s-a ridicat, strînge farfuriile) : S-o 

m a i găs i c e v a şi p e n t r u musa f i r i . . . 

P E T R E (semn: nu!): D e l a m a s ă m-am 

scu la t . . . N o r o c , S te l u l e , no roc , n e a E f t ine.. . 

E F T I N : Clăteşte , R a d ă , mişte p aha re , c ă v i 

n u l mu se re fuză . . . 

S T E L U : Ce-ţi foc b ă t r â n i i , Pe t re ? S ăn ă t o ş i ? 

P E T R E : R i n e . V e n i I o n , d i m i n e a ţ ă , p e l a 

n o i , i n i i spuse că vre ţ i s-o l u a ţ i pe ţa ţa 

P e t r i a l a Rucureş t i . . . 

R A D A (ailucind judiarele de alături, din şo

pron) :  Ε  b o l n a v ă r ă u , Pe t r i c ă , ma i c ă . . . 

T r e b u i e s-o i a , să a i b ă g r i j ă de ea , că l e 

e maurul. 

S T E L U (încruntat, îi displace intervenţia 

Radei) : Vo rb i ş i ! S i g u r că a v e m gr i j ă de 

ea . D a r n u ne-a Spus n i m i c , p î n ă a c u m a . 

0 s-o d u c l a u n doctor b u n . E u c r e d 

c ă e m a i m u l t s l ăb i t ă decât b o l n av ă . . . N u 

s p u n e c-ar durea-o c e v a p rec i s . '·' 

E F T I N (a umplut paharele) : Had nOroc, să

n ă t a t e l a t o a t ă li I I nea ! 

V O I C I L A (a băut, pune paharul pe masă: 

priveşte mai ales spre Stelu) :  Ε  m a m a 

d u rn i tale ? 

S T E L U (surprins de întrebarea neclară : 

rece): D a . D c m a m a m e a vo rbeam . . . (Lui 

Petre.) D u m n e a l u i , cime e ? 

P E T R E :  Ε  u n omi ven i t t ocma i de Ia . . . 

R A D A (întrerupe) : N u eşti de l a no i , oi 

f i d i n a i l u i Diiţu, c ă v e n i r ă aseară , l a 

n u n t a nepoa te i , o g r ă m a d ă . . . ? , 

P E T R E :  Ε  d i n Măceşu l . . . A r e o t r eabă p-oici 

Ş H I t r im i se o m u l de Ia p r i m ă r i e l a m i n e , 

s ă î n c e r c ă m să-l a j u t ă m . . . 

S T E L U (suspiciune) : Ş i pot să-ţi f i u d e 

v r e u n fo los , P e t r e ? 

P E T R E (oftează) : S a v u , u nde c ? I o n î m i 

s p u s e c-α v e n i t şi e l . . . 

E F T I N (cu voce scăzută, cuviincios) : 0 f i 

f ă c u t c e v a , S a v u ? (Lui Voicilă.) 11 c u 

noş t i pe nepo t u l S a v u ? 

V O I C I L A : P ă i , c u m să nu-1 cumosc ! A l u 

c r a t , p ână a c u ' o l u n ă , pe şan t i e r l a no i . 

S T E L U (asprit) : Ş i , c e t r e ab ă id c u e l ?... 

U n d e se 'duse S a v u , nea E f t i n c ? 
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R A D A (.vc agită) : Ao l eo , S t e l u l e , o fi f ă c u t 

v r e o p ros t i e ! M ă d u c să-l caut . . . (Dispare 

spre grădină.) 

S T E L U : S-o f i d u s p-afairă, c a o m u l . C c 

zilei c a a i c u cil ? 

P E T R E (eercelind fereastra întredeschisă, cu 

glas scăzut) : Vo rbe ş t e m a i încet , n-are 

ros t s-o scoţ i d i n cosă pe ţa ţa P e t r i a . 

A s t a d e l a M ă c e ş u l z i ce că. . . 

V O I C I L A (întrerupe) : I-am da t op t m i i d c 

l e i , d o m ' l e ! A.m c h i t a n ţ a , a m şi mar to r i . . . 

P E T R E : I u Unei, dumneata ! D u p a ce că . . . 

V O I C I L A (tonul scăzut al primarului ii d'î 

curaj. Vorbeşte tare) : T o v a r ă ş e p r i m a r , 

d a c ă nu-mi fac i d rep ta te , î n s e a m n ă că 

mă d ue la m i l i ţ i e . . . 

P E T R E (îl vede pc Ion opărind, somnoros, 

in uşa casei) : U i t e , c u v o r b a voas t r ă 

l-aţi s c u l a t p e Ion . . . (Lui Stelu.) I-a dat 

opt m i i d e led l u i S a v u , c a acon to l a 

casă . 

S T E L U (neîncrezător) : C a r e casă ? ! 

E F T I N (a înţeles) : L a c a s a ma ică-s i , n e 

i s p r ă v i t u l ! 

S T E L U : T a c i , mea E f t imo ! S a v u n-n f ă c u t 

u n a c a a s t a ! 

P E T R E : A r e c h i t a n ţ ă . . . A m văzu t-o . . . 

V O I C I L A (se ridică, scotoceşte cu mina in 

buzunarul de la piept, după chitanţă, ră

mîne aşa, nu arată hîrtia) : E r a m eu ne 

b u n , să f ac d r u m u l d e I a M ă c e ş u l p î n ă 

aiici , a z i , d u m i n i c a ? Im l oc să m ă od ih 

n e s c , că m î i n e , dim noap te , p l e c pe şan

t ier ? E r a m eu n e b u n , s a u s î n t eu şar

l a t a n ? 

S T E L U (simte că Savu a făcut ceva, dar nu 

vrea să accepte) : D e s p r e ce ş a r l a t a n i c 

v o r be ş t i , îin c u r t e a a s t a ? (Se ridică, a¬

meninţător.) V e z i p-aici v r e u n h o ţ ? H a ? 

I O N (iese din muţenie, sare între Steht şi 

Voicilă) : N e n e , s ta i l o c u l u i ! D a c ă Pe t r e 

s p u n e c ă a ş a s t a u l u c r u r i l e , d a c ă a v ă z u t 

şi c h i t a n ţ a . . . 

S T E L U (obiectul revoltei lui nu se află 

acolo) : M ă , d e ş t e p t u l e , a i fii î n s ta re să-l 

b a g i p c fratc-tău l a a p ă , n u m a i f i i n d c ă 

a s p u s P e t r o ! Ş i , ce , d a c ă a s p u s ? U 

ş t i i de h o ţ p c f ra te-tău ? 

P E T R E (cu glas scăzut, dar ferm) : S t e l u l e , 

a m v ă z u t c h i t a n ţ a . Arată-i-o şi l u i , o-

miule ! » 

(In pragul uşii, neauzită, neobservată, a-

parc Petria.) 

V O I C I L A (caută în buzunarul de la piept, sc. 

teme să nu-i ia Stelu chitanţa) : O a m 

a i c i . . . A m ş i m a r t o r i . Mi-a spus că mai-

că-sa t rage să m o a r ă şi că , ce l m u l t î n 

tr-o l u n ă , f a c e m fo rme le , c u casa . . . 

S T E L U : C c casă , m ă ! C u m v i i tu , în cu r tea 

umor s t r ă i n i , să l e p r e t i n z i casă ? 

I O N : N e n e , o m u l n-a v e n i t s ă . ceară casa . . . 

Î n ţ e l eg c ă a v e n i t d u p ă b a n i . 

E F T I N (a văzut-o pe Petria, îi displace pro

fund ceea ce se petrece) : S e duse R a d a 

să-l c au t e , m ă d u c şi e u , o f i i n t r a t l a 

mime, s ă se o d i h n e a s c ă , î n a i n t e de ple

c a r e a la Rucureş t i . . . (Iese pe acelaşi drum 

pe care a ieşit Rada.) 

V O I C I L A (batjocoritor): E u c red c-a şi 

a j u n s l a g a r ă !  Ε  h o ţ , a s t a e I 

S T E L U (furios): D e ce c rez i c-a fug i t l a 

ga r ă ? I-o f i f i i n d f r i că de u n u l ca t ime!? 

I O N : N e n e , s t a i pe s c a u n u l ă l a şi n u m a i 

s t r i ga ! P e t r e t ocma i de-nsta a v e n i t . Ca 

să l ă m u r e a s c ă l u c r u r i l e , să n-a jungem să. . . 

S T E L U : B a , să tac i t u ! Că n u ştii. decît 

să-i d a i c u g u r a ! 

P E T R I A (coboară treptele verandei. Surpri

ză pentru ceilalţi) : Pe t r i c ă , şi cîţi bami 

z ice o m u l ăs ta că i-ar f i da t l u i S a v u ? 

P E T R E (se ridică, încurcat, de pe scaun) : 

O p t m i i de l e i , ţ a ţ ă Pe t r i o , d a r o să-i 

dea. î n a p o i în r a t e , l a f i ecare leafă . . . 

V O I C I L A (sare, înţelege cine e Petria) : D e 

oe î n raite, t ova r ă şe p r i m a r ? E u , î n ra te 

i-am d a t ? E u ii-am da t b a n i i c h i t ă , c a 

u n p ros t c e s în t ! A m z is că e o m , n u 

b a n d i t ! 

S T E L U (de pe scaun, unde s-a aşezat la 

venirea Petriei) : C i n e se a s e a m ă n ă , se 

c a m a d u n ă ! Te-a i b u c u r a t l a c a s a u ne i 

h ă t r imo ! 

V O I C I L A (gură mare) : C u m , a d i c ă , „m-am 

b u c u r a t " ? Ce , l-am t ras d c m î n e e ă ? E J 

mi-a p ropus . 

P E T R I A (oboseală, efort) : I ţ i d a u c h i a r a c u ' 

o m i e de I c i şi t e l e v i z o r u l .  Ε  nou-mouţ . 

V O I C I L A : A m telleviswir ! Ce să f a c c u d o u ă ? 

P E T R I A : l i v i n z i . 

V O I C T L A : Vimdc-l d u m n e a t a , şi m i e î m i 

d a ţ i b a n i i . 

S T E L U (se ridică şi-l prinde de reverul hai

nei) : M ă , p r ă p ă d i t u l c ! D e ce să-ţi dea 

ţ ie , f e m e i a a s t a , b a n i ? 0 c u no ş t i t u pe 

f e m e i a a s t a ? (Ion încearcă să-l îndepăr

teze.) P l eacă d-aci , I o a ne ! S ă nu-ţ i a r d 

şi ţ ie M n a . . . 

PETRE : M ă , S t e l u l e , tc ş t i am o m c u s c a u n 

l a c ap ! 

STELU (crunt, îl lasă pe Voicilă) : A u z i , 

Pe t r e ? ! O i f i tu p r i m a r l a Z î m b r e n i , d a r 

c u ce i n i m ă in t raş i tu î n c u r t e a m a m e i , 

în tr-o z i c a asia, să ne-o s t r i c i ? 

P E T R I A (revenire, fermă) : Lasă-1 in pace . 

că a t u n c i c î n d a m a v u t n e v o i e de v r e u n 

ajutor, m a i r epede a ven i t P e t r e , î n 

c u r t e a a s t a , dec î t a i v e n i t tu ! 

S T E L U (amar) : N u p u t e a să-l t r i m i t ă p-ăsta 

la B u c u r e ş t i , l a S a v u acasă ? D e ce să-l 

a d u c ă a i c i ? A i î n c h e i a t d u m n e a t a v r e u n 

t i rg c u e l ? I-ai s e m n a t d u m n e a t a v r e o 

cli/itamtă ? 

P E T R I A : D a c ă S a v u i-a p r o m i s c a s a a s t a , 

o v en i t aici, u n d e e casa ! 

S T E L U (retragere) : C a să ne facă d c r îs î n 

tot sa tu l ! 

I O N (lui Voicilă, conciliant) : F i i pe pace , 

omu l e , o să o r a j ă m l uc ru r i l e . . . Du-te a¬

c u m a acasă , vezi-ţi de t r e b u r i , că eu î ţ i 

v o i r e s t i t u i b a n i i . 
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V O I C I L Ă : Guma o să p l ec , dom ' l e ? I ţ i ba ţ i 

j o c de m i n e ? N u p l e c f ă r ă b a n i ! 

P E T R E (nu-l ascultă nimeni) : M ă , o m u l e , 

te-am a d u s a i c i c a să . . . 

S T E L U : C u m , a d i c ă , I o a n e ? I i d a i t u , 

ă s t u i a , o p t m i i d e l e i ?... E u n u d a u n i c i 

u n l e u , să f i e c l a r ! D a c ă S a v u a f ă cu t 

ce z i ce ăs ta , a tunc i . . . o să-l bot, de-o 

să-i sco t pe mas toa t ă a f a c e r e a ! 

(Pleacă, înficrbîntat, după Eftin, aruncă 

ţigara.) 

P E T R I A : S t e l u l e , n u te d u c e ! D a c ă S a v u 

s-a p i t i t , o să iasă ol l a l u m i n ă . 

S T E L U (de departe) : D e p ă r î l scot l a lu* 

m i n ă , d a c ă e a d e v ă r a t ! 

I O N (slab, după Stelu) : N u tc a p u c a d e 

s c a n d a l , nene. . . M a m ă , n u p u n e l a iini-

nnâ.. . 0 să-i d a u eu b a n i i î n a po i . . . 

(0 clipă de tăcere. Petre priveşte în pă-

mint, scormonind cu virful pantofului, Voi

cilă se uită într-o parte, Ion i se alătură 

mamei.) 

P E T R I A ( pa re absentă; cu glas firesc): Ş i , 

c u m z i c i c ă s-a î n t î m p l a t ? A z i s c ă t rag 

să m o r şi că . . . 

P E T R E : D a d ă Pe t r i o , a s t ea a u fost v o r b e 

pros teş t i , c a să-i i a ă s t u i a ban i i . . . 

P E T R I A (la fel) : Ş i i-ai dat b a n i i , f ă r ă să 

v e z i casa . ? 

V O I C I L Ă (jignit) : E i , c u m să f i f ă c u t u n a 

c a a s t a ? ! A m v e n i t , a c u ' o l u n ă , a c i , 

a m b ă u t şi-o ţ u i c ă , î n casă . . . F r a t i - s u m a i 

m i c . 

P E T R L V (tresare, întrerupe) : R a d u ? E r a şi 

e l ? 

V O I C I L Ă : N u e r a . P l e c a s e . Z i c e a S a v u c ă 

l a R o ş i o r i , d u p ă s e r v i c i u . D c d u m n e a t a , 

z i c e a c ă eş t i l a . . . s p i t a l . 

P E T R I A (pe gînduri, efort de memorie) : 

Unde-o i f i fost e u , a t u n c e a ? 
; P E T R E : Ara t ă- i l u i I o n c h i t a n ţ a . S ă r e c u 

n o a s c ă s c r i s u l l u i S a v u . . . 

V O I C I L Ă (fără s-o lase din mînă) : Ui te-o. 

Ε s e m n a t ă şi d e m a r t o r i . 

(Ion- priveşte, chinuit, hîrtia, e evident că 

recunoaşte semnătura lui Savu.) 

P E T R I A : Ce m a r t o r i a u s e m n a t , c u S a v u ? 

P E T R E (repede) : U n i i , d i n M ă c e ş u l . C a r e 

l u c r e a z ă c u ăs ta jpe şan t i e r . 

P E T R I A (Ivi Voicilă) : D a r R a d u , frate-său 

m a i m i c , ş t ie c e v a d e s p r e b a n i i ă ş t i a ? 

I O N (amar) : Ce-ţi t rece p r i n c a p , m a m ă ? 

V O I C I L Ă : S a v u z i c e a c-a a r a n j a t c u to ţ i 

f r a ţ i i şi c ă d-au l ă s a t l u i t o a t ă c a s a . . . 

m o ş t e n i r e a d-aci.. . 

I O N : N i c i v o r b ă , m a m ă ! N u i-ar f i r u ş i n e ! 

(Hotărît.) P e t r e , î i d a u e u o a l t ă c h i 

t a n ţ ă , î n c a r e m ă a ng a j e z să res t i t u i ba-

ndi, într-o l u n ă . Şi-i d a u a d r e s a m e a , 

te le fonu l . . . 

V O I C I L Ă : N u «poci n i c i e u s-aştept... T r e 

b u i e să c a u t a l t ă casă . S t a u c u s o c r i i şi 

c u u n c u m n a t , l a u n loc . A i c i e r a l i n g ă 

g a r ă , z i c e a m şi ou că i n t r u î n i a r n ă l a 

c a s a mea . . . 

P E T R E (rău) : Să z i c i „ m u l ţ u m e s c " , c-ai gă 

sit a i c i u n o m d e în ţe les . Că , d a c ă n u 

e r a i l a c o m ş i p u s pe c ă p ă t u i a l ă , t r ecea i ş i 

pe l a p r i m ă r i e , î n a i n t e de a-i d a b a n i i 

l u i S a v u ! D e u nde şt i i c ă u l i ţ a a s t a n u 

i n t r ă i n d e z a f e c t a r e ? H a ? 

P E T R I A : C u m îi. c h e a m ă pe m a r t o r i i ă i a . de 

c a r e s p u n e a i ? 

V O I C I L Ă (privire scurtă, cu Petre) : S î n t 

toţ i d i n s a t u l meu . . . Nu-i c uno ş t i d u m 

neata . . . 

(Zgomote in curtea vecină. Stelu strigă : 

„Ieşi afară, că altfel viu eu la tine şi te 

omor !" Eftin strigă şi el, strunindu-l pe 

Stclu ; Rada şi alte glasuri dc femei se la-

montează.) 

P E T R L V : Du-te, I o a n e , v e z i ce fac aco lo . . . 

S ă n u se b a t ă , să v i e î n coace , spune-le 

c-aun z i s eu să v i e , a c u m a , a i c i . . . 

(Apare Stclu. Are o expresie de veselie 

ciudată, de satisfacţie.) 

S T E L U (lui Voicilă) : V i n o , m ă , că te-aş-

t o ap t ă S a v u . (Petriei.) E r a l a a l d e M i t i c ă . 

B e a v i n . Ş i n o i î l c ă u t a m î n f î n a r l a 

n e a E f t i n . (Lui Voicilă.) V i n o să vo rbeş t i 

c u e l , c ă d o a r c u e l a i î n c h e i a t t î r gu l . . . 

I O N (curios) : Ge-a z i s ? 

S T E L U (rînjeşte) : N i c i v o r b ă , de v r e o c a s ă ! 

B a n i i i-a dat ăs ta ! D a r împrumut, i a r 

d u m n e a l u i v r e a , a c u m a , casă ! 

V O I C I L Ă : I-auz i , d o m ' l e ! (Porneşte cu Ste

lu şi cu Ion.) Da-n c h i t a n ţ ă ce s c r i e ? 

(Ion, Stelu, Voicilă ies.) 

P E T R E (porneşte cu cei trei, după doi paji 

ezită, o priveşte pe bătrina care a ră

mas singură, se opreşte) : Î m i p a r e r ă u , 

ţ a ţ ă Pe t r io . . . S a v u s-a p ros t i t l a bătrâ

ne ţ e . C î n d v e n i ăs ta l a m i n e şi-mi s p u s e 

de c h i t a n ţ ă şi de.. . casă , p a r c ă mi-ar f i 

d a t cineva-.n c ap ! 

P E T R I A (pierită, dusă, parcă, pe altă lume): 

Las ă , Pe t re . . . aşa  α  fost să f ie . . . I-am. 

c r e s cu t l a f e l p e to ţ i , d a r S a v u a s ă r i t , 

de m i c cop i l , î n a l t ă por te . . . (Caută un 

refugiu, scoate din buzunarul flanelei o 

telegramă.) T c rog c e v a . L ă s a i o che l a r i i 

î n casă şi n u v ă z f ă r ă e i . Ci teşte-mi şi 

m i e t e l e g r a m a as ta . 

P E T R E (solicitudine) : D e u n d e e ? V i n 

neg reş i t s î m b ă t ă . A ş t e a p t ă -mă . A l e x a n d r u " . 

(Răsuceşte hîrtia pe toate feţele, i-o resti

tuie.) D o a r a t î t a s c r i e . 

P E T R I A : P ă i , ce s ă m a i fi s c r i s ? 

P E T R E : S a n d u e o m de i sp ravă . . . D o a r că 

O r a d e a e d e s t u l d e depar te . . . (Petria îl 

6 8 www.cimec.ro



priveşte intens, in tăcere.) . . . S î m b ă t ă a 

fost i e r i . . . N-o f i p u t u t să p l ece de l a 

u z i n ă . . . P o a t e , v i n e oe i . 

P E T R I A (se ridică, se clatină) : Poate . . . A-

jută-onă , m a i c ă , să m ă d u c î n casă , că 

n u p r e a m ă s i m t b ine . . . 

P E T R E (o ajută) : î m i spuse I o n că te d u c i 

l a doctor , l a R u c u r e ş t i . 0 să-ţi f acă a n a 

l i z e , o să-ţi d e a med i c amen t e . . . C u c a s a , 

să nu ţi f ac i n i c i u n fe l d e g î n d u r i r e l e . 

N i c i q u l u c ă n-o să se o l in tească d e l a 

l o cu l oi.. . (Se opresc la jumătatea drumu

lui spre uşă. Precedaţi de zgomotul gla

surilor amestecate, apar Savu, Stelu, Ion, 

Eftin, Rada, Voicilă. Petria se reazămă 

de zidul casei. Petre, peste vorba celor

lalţi, mustrător.) R i n e , m ă , S a v u l e , d c ce 

f ac i , m ă , p r o s t i i d-astea ! ? Că p u t e a m să 

te d a u pe m î n a m i l i ţ i e i . . . S ă te f i g î n d i t 

m ă c a r l a . . . 

S A V U (şifonat, îşi freacă umărul obrazului 

lovit de Stelu. Întrerupe cu ris prostesc, 

făţarnic) : A ş a m ă şt i i p e m i n e ? Ş i m a 

ta le , m a m ă , c h i a r l-oi f i c r e z u t p-ăsta ? 

(Petria, privire intensă, buzele strinse a 

tăcere.) 

E F T I N : S ta ţ i j o s , t a i că . (Le oferă scaune.) 

S e strange l u m e a şi e m a i m a r e r u ş i n e a ! 

N e a m de n e a m u l n o s t r u n-a f ă c u t î n şe 

lăc iun i i . 

(Savu se aşază primul.) 

V O I C I L A (primarului) : Z i c e că i-am da t 

b a n i i î m p r u m u t . D a r î n c h i t a n ţ ă sc r i e 

c l a r că i-am d a t c a a v a n s l a casă . . . 

I O N (chinuit) : M a m ă , h a i î n ă u n t r u . 0 să 

p l e c ă m , c e i m u l t într-o o r ă , s p r e R u c u 

reşt i . . . 

P E T R I A (nu-şi ia privirea de la Savu) : ΙΛ-
să-mă. . . 

S T E L U (aspru, morocănos) : S p u n e , m ă ! 

S p u n e , d e ce a i s c r i s î n c h i t a n ţ ă că e 

a v a n s l a c a s a m a m e i şi-a l u i R a d u ? 

R A D A (in picioare, mai în spate, curioasă 

foc, mimează, prost, compasiunea) : S p u 

n e , S a v u l e , m a i c ă ! S ă n u c rea z ă că eşti 

hoţ . . . 

S A V U (acelaşi zîmbet nătîng, al mincinosului 

care ştie că nu mai poate fi crezut) : 

A m z is d e casă , f i i n d c ă a l t ă g a r a n ţ i e 

p e n t r u î m p r u m u t n-aveam. . . D a c ă e l a 

crezut . . . (La un gest oarecare al fratelui 

mai mare, se apără instinctiv, inutil, şi 

adaugă, repede.) I ţ i d a u c h i a r m î i n e j u 

m ă t a t e d i n b a n i î n a p o i . I-am l ă sa t a cas ă , 

î n du l ap . . . N e v a s t ă - m e a nu-i şt ie. . . 0 m i e 

i-am dat-o l u i R a d u , c ă n-avea de l o c 

b an i l a e l . . . (Priveşte cercetător, cu tea

mă, pe sub sprîncene, la bătrînă, la fraţi.) 

V O I C I L A : M i n ţ i , b ă E u a d u c ma r t o r i p e n t r u 

c e s p u n . D a ' a c u ' î m i e t o t u na ! Să-mi 

d a i b a n i i î n a p o i , şi ga ta ! To ţ i , să mi-i 

da i ! A l t f e l , m ă d u c l a m i l i ţ i e . 

I O N (rupe o bucată din hîrtia albă care aco

peră masa şi scrie ceva) : Să vid m î i n e , 

d u p ă - m a s ă , l a a d r e s a as t a . 0 să-ţi p r i 

m e ş t i ban i i . . . Ş i s ă-m i a d u c i c h i t a n ţ a . 

(Voicilă citeşte, apoi pune hîrtia in buzu

nar.) 

P E T R E : E ş t i m u l ţ u m i t ? A i a v u t no roc , 

a s cu l t ă ce-ţi s p u n eu . P u t e a i să d a i pes te 

a l t fe l d c oamen i . . . 

S T E L U (lui Ion) : P e m i n e , s ă n u con tez i . 

E u a m î n c h e i a t socote l i le c u S a v u . I-am 

da t şi de che l t u i a l ă . . . 

(Moment penibil.) 

I O N : C î te z i l e o i a v e a t u , S a v u l e , să n u 

ma i . . . (Renunţă.) Deh . . . H a i î n c as ă , 

m a m ă , să te p regă teş t i de d r u m . 

V O I C I L Ă (se ridică ; ranchiună, stinghereală, 

ezitare) : E u , a tunc i . . . p lec . R u n ă zdua... 

Ş i eu . . . t o va r ă şe p r i m a r , d a c ă n-oi p r i m i , 

•mî ine d u p ă - m a s ă , d r e p t u l meu . . . tot l a 

d u m n e a t a o să v i u ! 

S T E L U : B a , l a m i l i ţ i e să te d u c i ! Ş i să 

to s p u i şi pe time, a co l o , c î t eşti d e 

c i ns t i t ! 

V O I C I L Ă (indignat) : Ce-am f ă c u t e u , d om ' l e , 

cc-am f ă c u t eu i l ega l , de-mi spu i a s t a ? 

E F T I N (ii conduce, cam forţat, spre poartă): 

E i , ga ta ! 0 să-ţi i e i b a n i i , m î i n e , de l a 

n e p o t u l lom... D r u m b u n ! 

S T E L U (saturaţie) ; M ă d u c să scot m a ş i n a 

î n şosea... M-o j u ţ i , n e a E f t i n e ?.. . M ă , P e 

tre , d c ce d r a c u ' n u i e i m ă s u r i eă r e p a 

r a ţ i u l i ţ a a s t a ? P a r c ă e c a n a l de i r i g a ţ i e ! 

I e r i a m i n t r a t , cu ch iu-cu v a i , p r i n f un 

d u l g r ă d i n i l o r , p e m a l u l g î r l e i . 

P E T R E : 0 s-o r e p a r ă m , c î n d i-o v e n i r în-

duil... (Petriei.) D a d ă Pe t r i o , să nu-ţ i f ac i 

g î n d u r i , că o s ă-ngr i j im nod de casă , c î t 

l ipseşt i . . . V ă z c ă n-ai cu l es dov l ec i i . . . O 

s-o p u n pe m a m a să-i... 

R A D A (jignită) : D a ' e u , c e f a c ? N u s î n t c u 

a c i ? A m eu g r i j ă , s ă n ă t o a s ă să f i e c u m 

n a t a ş i s ă v i e r e p e d e acasă . . . 

ΡΕΓΡιΕ : N o r o c , I oane . . . î m i p a r e r ă u de 

ce fuse. . . B u n ă z i ua . . . 

I O N : A s t a e... S ă t r ă ieş t i , P e t r e ! (II con

duce.) 

P E T R I A (în acelaşi loc. Stelu şi Eftin au 

plecat spre grădină. Absentă) : B u n ă z i u a , 

Pet re . . . R a d ă , uite-te tu î n c u i b a r , a d u n ă 

o u ă l e şi pume-le într-o p u n g ă , p e n t r u 

bă i e ţ i i ă ş t i a . 

C O R T I N A 
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A C T U L al Ill-lea 
Ace laş i decor , sp re seară . P e s i n g u r u l s c a u n r ă m a s î n c u r i e s l ă P e t r i a . J a c h e t a 

groasă , î m b r ă c a t ă p e s l c f l a ne l a de p î n ă a t u n c i , pan to f i i , c a r e a u î n l o c u i t p î s l a r i i d c casă , 

p a r să i n d i ce că b ă t r î n a e p regă t i t ă de p l eca re . A l ă t u r i , s t î nd pe v i n e , r e z ema t de z i d u l 

c a se i , f u m e a z ă E f t i n . P e p o a r t ă , c a re v a r u m i n e desch isă p î n ă î n f i n a l u l p i e se i , i n t r ă 

şi ies b ă i e ţ i i P e t r i e i , d u c î n d baga je le la m a ş i n a c a re se b ă n u i c u n d e v a , l a c a p ă t u l u l i ţ e i , 

î n şosea. 

S A V U (iese din casă cu un balot mare, legat 

cu sfoară) : Asm î n f ă ş u r a t p l a p u m a î n ve-

l i n ţ ă , ea să n u se m u r d ă r e a s c ă . (Din poar1 

tă.) P l a p u m a de l î n ă n-o l u ă m a c u m a , că 

n u e loc . 0 s-o ia R a d u , c î n d o v e n i . 

(Iese, dispare în josul uliţei, în timp cc 

Ion revine în curte.) 

I O N (se îndreaptă spre intrarea casei, dar, 

după o privire spre cei doi bătrîni, ezită 

şi îşi schimbă direcţia către ei) : Ce-or 

m a i f i de l ua t , m a m ă ?... D i n l u c r u r i l e 

m o i gre le , c a să n u s e î ncarce R a d u , p c 

t ren . . . 

P E T R I A (privindu-l cu expresia încremenită 

a bătrînilor, a căror viaţă s-a mutat cu 

totul în interior) : T o t c e c r e z i tu , m a i c ă . 

T o t oe-i f ace t r e b u i n ţ ă l u i R a d u . 

I O N (o privire scurtă, ca o străfulgerare de 

gînd, lui Eftin) : D o r , d i n l u c r u r i l e dumni

tale. . . V r e o r o ch i e , p a l t o n u l , c e v a . . . ? 

P E T R I A (la fel, rar, cu o umbră de grijă 

în glas) : Ia-i c ă m ă ş i l e d e p e r a f t , cos tu 

m u l b u n , p an t a l o n i i de l u c r u . . . S î n t î n 

d u l a p u l d i n oda ie . (Ion îi priveşte pe 

rînd, cu ochii plini de întrebări pe care 

nu îndrăzneşte să le formuleze. Fără să-şi 

ia privirea de la fiul ei.) Poa t e , şi n i ş t e 

p an t o f i să-i m a i t rebu iască . . . A r e u n i i d c 

p u r t a r e , i-am p i nge l i t z i l e l e t recu te . 

I O N (spre Savu, care a revenit fluierînd, 

grăbit să ia ultimul bagaj) : S a v u l e , i a 

t u dim d u l a p c ă m ă ş i l e şi c o s t u m u l l u i 

R a d u , n i ş t e p a n t a l o n i d e l u c r u . . . 

S A V U (peste balustradă) : S ă f i i e ă n ă t o s , că 

şi le-a l u a t s i n g u r . I n d u l a p n u m a i simt 

dec î t n i ş t e h a i n e v e c h i şi p a l t o n u l m a 

m e i . (Alt ton, păstrînd, totuşi, nota de 

nepăsare.) Să-ţi i a u p a l t o nu l , m a m ă ? S a u 

ţi-1 a d u c e tot R a d u ? A c u ' , tot n u e 

v r e m e de .palton... 

P E T R I A (repetă ca un ecou) : N u e v r e m e 

de pal ton. . . (Lovită, nu lasă să se vadă 

şocul.) Z i c i că R a d u şi-α l u a t toate hai* 

n e l e d i n d u l a p ? 

S A V U (vesel nevoie-mare, şi pentru faptul 

că, acum, nu el s-a purtat rău cu mama): 

P ă i ! D o a r n u e r a să p l e ce n u m a i cu 

ce a v e a pe e l ! (Dispare în casă.) 

E F T I N (amar-ironic) : A p l eca t , o m u ' , Ie 

d r u m lung. . . C h i a r d a c ă n-a su f l a t n i c i o 

v o r b ă despre c ă l ă t o r i a as ta . . . 

I O N (fără convingere, in urma lui Savu, 

care a intrat în casă) : Ui te-tc b ine. . . 

Poa te că n u şi lc-a luat . . . Poa te , s î n t î n 

d u l a p u l d e d incolo . . . 

E F T I N (clatină, mustrător, din cap) : Ce să 

le m a i can to ! D a c ă n u s î n t l a l o c u l l o r , 

î n s e a m n ă că a a v u t e l , R a d u , gr i j ă . . . 

P E T R I A (priveşte' în sus, la Ion, de parcă 

ea, cea lovită, ar vrea să-l consoleze pe 

el) : Trebuia să-şi i a s ch imbu r i . . . (Oftat.) 

D a c ă le-a luat . . . le-a l u a t , şi ga ta ! (Co

boară privirea spre pămînt.) Ş i a p leca t 

d o a r c u c i n c i z e c i de l e i î n b u zuna r . . . 

E F r i N (amar, ca pentru un afront personal): 

Crez i tu a s t a , c u m n a t ă ! A ş a c u m a ş t iu t 

să-şi i a h a i ne l e , f ă r ă să-ţi s pu i e , şi-a lunt 

e l şi han i . . . 

P E T R I A (cu răceală) : I n m o d s igur , n-a 

l un t b an i , pes te , ce i-am da t eu . . . N i c i 

o d a t ă n-a l u a t b a n i d i n casă , n i c i d i n 

l e a f a l u i n u şi-a op r i t n i m i c , peste ce 

i-aan da t eu . . . 

I O N (încet, mişeîndu-sc fără rost) : S p u n e a 

S a v u , a d i n e ao r i , c î n d c u poves t ea a i a . . . 

c ă i-a> da t o m i e d c l e i , î m p r u m u t , d i n 

b a n i i l u a ţ i d e l a ă l a dim Măceşu l . . . A şa 

c ă , mu-i d u c e g r i j a ! 

E F T I N (zîmbet mirat) : C u m să nu-i d u c ă 

g r i j a ? 11 a ş tep t a ea , seară de. seară , l a 

.poartă , c î n d e r a c o l e a , 1» R o ş i o r i , s a u la 

e e a p e u , î n sat . D a r , a c u m a ! 

I O N (sincer^ aproape patetic) : M i e n u mi-a 

s p u s n i m i c , m a m ă ! Crede-mă ! N-am şt iu t 

miei c-ar a v e a de g îmd să p l ece ! D e l a 

d u m n e a t a a m af la t , i e r i ! 

P E T R I A (ton egal) : Ş t i a o l , R a d u , că , d i n 

t re to ţ i , s i n g u r tu a i f i p u t u t să-l opreş t i 

s a u să-l am î i . . . (Mişcare fără voie, dispe

rare reţinută.) C h i a r a t î t a s-a t emu t e l de 

m i n e , î n c î t n-a a v u t c u r a j u l să v i e şi 

să-mi s p u i e c ă v r e a să p l e c e ? Să-şi i a 

o l h a i n e l e p e f u r i ş şi să p l ece dim c a s a 

l u i , de p a r c ă s-ar fi d u s î n v e c i n i ? 

E F T I N (amar-ironic) : D a c ă s c d u c e » î n v e 

c i n i , î ţ i s p u n e a ! A c u ' , l a ce e r a să-ţi m a i 

s p u i e ! 

P E T R I A (în continuarea gîndului care o ma

cină) : C h i a r a ş a r ă u m-am pu r t a t e u c u 

e i . . . de-a p l e c a t făTă să-mi spu i e u nde 

p l e a c ă ? 

I O N : N-o» v r u t să te m a i f r ăm îm ţ i , î n a i n t e 

d e p lecare . . . Şi-a î n c h i p u i t p r o b a b i l că , 

d a c ă a f l i d e l a n e n e a , p î n ă a j u n g e m , 
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astă-scară , l a Bu cu r e ş t i , î ţ i t rece s u p ă 

r a rea . . . 

(Sc aude claxonul maşinii, cei trei întorc 

privirile spre poartă, Savu iese din casă cu 

o canistră grea în mînă, în timp ce Stelu sc 

arată în uliţă şi intră pe poartă, vădit nc-

mtdtumit dc intirzierca celorlalţi.) 

S T E L U : Ce faceţ i , d o m ' l e ? V-aţi î n t i n s l a 

v o r b ă ?... H a i , m a m ă ! Ne-apucă noap tea 

p e dru im. (Lui Savu.) Ce-oi l u a t aco lo ? 

S A V U (paşi înapoi, se fofilează) : 0 c a n i 

stră . . . 

S T E L U : D u ţ u i ca-nnpo i , î n casă ! Ş i a şa s-a 

c a m l ăsa t po r ! baga j u l . . . (Petriei.) I ţ i s p u 

se n e a E f t i n că e ra să r ă m â n e m î n n o r o i ? 

De-ab ia i e ş i r ă m , n o r o c c u p i e t r i ş u l d i n 

c u r t e a l u i Pe t r e , că , a l t f e l , n u r ă z be am . . . 

S A V U : P e as fa l t , n u m a i a v e m prob leme . . . 

(Profită de faptul că Stelu s-a întors cu 

faţa la ceilalţi şi iese repede pe poartă, 

cu canistra.) 

E F T I i N : S-a vo ta t , î n a d u n a r e a p o p u l a r ă , Bă 

p ie t ruom şi n o i u l i ţ a . L a a n u ' , când oţr 

v e n i , n-o s-o m a i l u a ţ i p r i n g r ă d i n i . . . 

S T E L U (întinde mina spre Eftin, acesta sc 

ridică) : B ine-nr fi ! H a i no roc , n e a E f t i -

n e , să te g ă s i m s ănă tos ! V e z i , a i g r i j ă 

d u m n e a t a , p-aci, să n u bage c a r e v a v i t e l e , 

că m a i a r e şi m a m a câte c e v a p r i n g r ă 

d i n ă . 

E F T I N : N o r o c , niică ! S ă n ă t a t e acasă , şi 

me rge ţ i cu biine... 

S T E L U (lui Ion) : Ce s t a i , m ă , aşa ? (Petriei, 

cu glasul glumeţ al morocănosului.) H a i , 

m a m ă ! Că d o a r n u te m u ţ i d e f i n i t i v ! 

I ţ i i c i şi d u m n e a t a u n c o n c e d i u . 

I O N (slab, bătrînei) : Să-ţi a d u c o che l a r i i , 

d i n casă ? I-ai u i t a t p e te lev i zor . . . 

P E T R I A : M a i b ine-aţ i l u a t e l e v i z o r u l . S e 

tttti u i t ă şi R a d u l a mec i u r i . . . Că e u , 

d a c ă o să a m che f d e t e l ev i z o r , m ă d u c 

l a nen-tu s a u l a R a d a . 

S T E L U (n-a prins sensul exact al cuvintelor 

mamei ; gest de lehamite) :  Ό&Λ  î n c o l o 

d e t e l ev i z o r ! N-o s ă n e a p u c ă m să c ă r ă m 

toa t ă c a sa . . . 

P E T R I A (ton egal) : A m z i s şi c u , aşa. . . 

D a c ă n u c loc , o să-l i a e l , v r eoda t ă . . . 

S T E L U (gest de nerăbdare) : H a i , m a m ă , eă 

d u c s c a u n u l î n ă u n t r u ! (Privire gospodă

rească, cercetătoare, în jur.) V a d r a a i a o 

l aş i a co l o , l a s t reaş i nă ? 

P E T R I A (nu se mişcă dc pe scaun. Ton de 

gheaţă) : D e ce să-mi d u c i , t u , s c a u n u l , 

î n casă ? E u , p c c e s t a u ? 

S T E L U (luat prin surprindere) : Gc-nseammă 

a s t a , m a m ă ? N u m a i v r e i să m e r g i ? 

I O N (rugător) : Las-o î n p ace , nene . . . 0 să 

v i n ă ea , a l t ă do t ă . V i n e u şi o i a u , c î n d 

s-o ho t ă r î . . . 

S T E L U : Ş i tu a i luat-o r a z n a ? Ce-aveţi 

to ţ i , d i n caisa a s t a , de l a o v r e m e ? 

P E T R I A (acelaşi ton îngheţat) : A l t c i n e v a , 

c i n e a m a i luat-o r a z n a ? Poa t e , e u ? 

S T E L U (pe jumătate resemnat, învins, obo

sit) : P ă i b i ne , m a m ă ! N-om s tab i l i t n o i , 

i e r i , că m e r g i c u no i l a B u c u r e ş t i , c a să 

t e v a d ă u.n doc tor ? 

P E T R I A (privind undeva, înainte) : A i s ta 

b i l i t tu şi c u S a v u . E u n-am z i s c ă 

m e r g . F i i n d c ă n i c i n u m-aţ i î n t r eba t . 

S T E L U (sincer uimit ; se aşază pe treptele 

intrării) : I-auz i , d om ' l e ! C ică , n-om î n 

trebat-o n i m i c ! 

E F T I N (bătrineşte) : P ă i , n-aţi p r e a î n t r e 

bat-o, S te lu le . . . I-aţi s p u s c e a v e ţ i de 

g î n d , f ă r ă să-i cereţi şi e i părerea . . . 

S T E L U (revoltat) : Ce to rn i gaz peste foc, 

n e a E f t i n e ? C h i a r d a c ă n-am în t reba t-o , 

p u t e a să s p u n ă că n u v r e a să mea rgă . . . 

(Mamei.) A i z i s că n u v r e i să me rg i şi 

e u tc-om fo r ţ a t ? 

P E T R I A (zîmhet greu de desluşit) : Dacă-ţ i 

s p u n e a m dc-aseară , p o r n e a i imed i a t î n a 

po i , l a oraş. . . Aşa . . . m a i d o r m i r ă ţ i şi v o i , 

o noap te , î n casă. . . (Alt ton.) Ş i , poa te 

c-nm a v u t d e g ând să merg . . . C i n e m a i 

ştie.. . 

S T E L U (i se pare că mai e o şansă, glu

meşte) : B i n e , a t u n c i a ş t ep t p î n ă t e r m i n i 

d e v o r b ă c u u n c h i u ' , şi p e u r m ă p l e c ă m , 

to ţ i . . . 

I O N : N e n e , l asă c u m v r e a m a m a . (Simu

lează.) U i t e , n i c i nu-i m a i este r ău . . . V i n 

c u şi o i a u , m a i s p r e s f î r ş i tu l l u n i i . 

S T E L U (plictisit) : l i n i s p u s e m i e Petre-a l 

t u şe i , când scoisei m a ş i n a , că i-ai dat să-ţi 

c i tească o t e l eg ramă . . . A s t a e r a . M ă c a r , 

n u ne-ai spus des l u ş i t că r ă m î i să-l a ş 

tepţ i . . . Ş i te m a i m i r i de R a d u , că a r c 

sec re te ! 

I O N (agitat, curios) : Ce t e l e g r a m ă ? . . . Spune , 

m a m ă ! D e u n d e oi p r i m i t t e l e g r amă ? 

(Petria îşi priveşte fiii pe rînd, a rugă 

şi a iscodire mută. Ion, cu un fel de 

spaimă.) Ce t e l e g r amă , n e n e ? S p u n e ţ i - m i 

ş i m i e , c i n e a t r i m i s t e l e g r a m ă ? 

E F T I N : M ă i , I o n e l e , t a i c ă , lăsaţ i-o şi v o i î n 

pace , n-o m a i tot î n t reba ţ i . . . Ven iTă ţ i şi 

v o i p-acasă, şi-n l oc s-o l ăsa ţ i s ă se 

b u c u r e că v ă vede . . . (Cfotină din cap, 

mustrător.) 

P E T R I A (pe tonul cel mai firesc posibil) : 

M ă - n t r e a b ă şi e i , E f t i n e . N u s î n t b ă i e ţ i i 

m e i ? D e ce să n u m ă - n t r e b e ? 

I O N (exasperat) : Ţi-a t r im i s S a n d u te le 

g r a m ă ? Ce s c r i e ? 

(Petria îi atinge uşor braţul, nu a încu

viinţare, ci a mîngîiere, apoi îşi împreunează 

miinile tn poala rochiei, ridică capul şi-l 

fixează pe fiul preferat cu o privire care 

trece dincolo de el.) 

S T E L U (se ridică, hotăAt să plece) : L a t r i 

m i s . A ş a-m i s puse Pe t r e . D u p ă ce că n u 

v i n e acasă , c u a n i i , m a i î n c u r c ă ş i t re 

bu r i l e . I-a sc r i s că v i n e s âmbă t ă , „negre 

ş i t " , a d i c ă i e r i . Ş i n-a v e n i t , d u p ă c u m 

a i v ă z u t şi t u . D o r m a m a stă , a c u m a , 

să-l aştepte . . . G a t a , hoidai ! L a u r m a u r 

m e i , d a c ă n u v r e i eă m e r g i a c u m a , o să 

n e a n u n ţ i c î n d te h o t ă r ă ş t i . 

(Claxonul insistent şi strigătul lui Savu : 

„Nene, Ioane, hai, că ne-apucă ploaia ! " ) 
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P E T R I A (se ridică) : M e r g şi e u , cu E f t i n , 

p î n ă l a şosea, să vă conducem. . . 

I O N (o susţine de braţ) : I i d a u telefon l a 

O r a d e a , c u m a j u n g în Bucu re ş t i , şi-ţi 

s c r i u imed ia t . . . 

S T E L U (aproape dc poartă) : N-om fi pus 

în baga je c e v a din l u c r u r i l e care îţ i tre

bu i e dum i t a Je ? 

P E T R I A ( î l linişteşte) : Cî t î m i t rebu ie mie. . . 

S T E L U (prima dovadă de slăbiciune a fiu

lui mai mare) : Ma imă , h a i cu no i , acu

m a , c ă n-oi de n i c i unele pentru m a s ă , 

o să v i e i a m a şi n-ai să po ţ i să foci 

- singuTă focu l , să ta i l emne , eă merg i în 

c en t r u , după pâ ine . . . 

ΕΡΓΙ1Ν: M a i sînteon şi noi p-acilea, nepoate... 

P E T R I A (se opreşte) : I a r o ie i de l a c apă t , 

S te l u l e , m a i c ă ? E u z i c e am că s-a înţe le* . 

(Ton ferm, scăzut, însă, între sentimen

tul spaimei de singurătate şi încăpăţînarea 

motivată.) N u p l ec d i n casa mea . A i c i e 

l o cu l m e u pe p ă m â n t . (Creştere.) F i e c a r e 

o m a r e nevo i e doa r de u n a n u m e l oc pe 

p ămân t . . . 

S T E L U (iritat) : Te-oi t eme că-ţi i a casa ă l a 

d e l a M ă c e ş u l ? 

P E T R I A (îşi continuă gindul) : Aco l o t r ă 

ieşte, acolo se a f l ă r os t u l l u i , pe l u m e a 

a s t a . (Alt ton.) V a i şi a m a r de ă l a care 

n u a r e l o c u l l u i p e p ă m î n t ! 

I O N (impresionat, slab) : N u e r a v o r b a să 

p lec i de f i n i t i v de acasă. . . 

P E T R I A (reluîndu-şi paşii grei spre poartă) : 

S î n t şi d r u m u r i f ă r ă î n toarcere . Ce ştiţ i 

v o i ! C î n d p l e c i şi n u r ă m î n e n i m i c şi 

n i m e n e a î n u r m ă , ca re să te aş tep te , a-

t uncea , să ţ ine ţ i m i n t e as ta . . . a t u n c e a , 

p l e c i pe d r u m f ă r ă în toarcere . . . 

S T E L U (izbucneşte, pas înapoi, în cadrul 

porţii) : A s t a e n u m a i d i n c a u z a te le

g r a m e i ! A u z i ! „Aş t e ap t ă-mă s î m b ă t ă !" 

— d a r , de ven i t . . . n i c i g î n d n-a a v u t să 

v i e ! 

(Dinspre grădină vine Rada, se alătură 

grupuh i, rămînînd neobservată, mai la o 

parte.) 

P E T R I A (glas asprit, mici stridenţe) : Să nu-1 

j u d e c i tu pe ce l ca re mi-a t r im i s te le

g r a m a ! D a c ă pu tea , v e n e a ! M i e . te le

g r a m a a i a mi-a f ă c u t m u l t b ine . . . (Uşoară 

descumpănire, semn de slăbiciune fizică, 

la care Eftin reacţionează prompt, adu-

cînd scaunul rămas lingă zid.) 

P E T R I A (se aşază, continuă fraza de parcă 

n-ar şti că s-a aşezat) : I n a t î t a a m a r de 

v r e m e , e p r i m u l s e m n s i g u r că t ră ieş te , 

c ă se gândeşte l a m i n e , c ă şt ie că-1 aş tep t 

a i c i , l a c a s a l u i , că n u p l e c n i că ie r i . . . 

I O N (spaimă) : M a m ă , te rog eu f r umos să 

n u m a i s p u i as ta . . . 

R A D A (dintr-o latură, pe felonie, fără subti

lităţi, dar şi fără stridenţe) : F ă i , P e t r i o , 

s ă raca de t ine ! S c r i s o a r e a a i a , de ţi-a 

adus-o poştaşul], n u e de l a b ă r b a t u - t ă u , 

fie-ά ţărâna u şoa r ă ! . . . E de l a f i u- t ău , 

S a n d u , d e l a O r a d e a ! 

P E T R I A (se răsuceşte, fulgerată. Dispreţ şi 

minie reţinută) : Von i ş i ? Ven i ş i repede , 

c a să n u s c ap i o ca z i a ? 

I O N : M a m ă , n u tc m a i s up ă r a ! 

(Stelu îşi aprinde o ţigară, urmăi indu-i, 

mohorit.) 

P E T R I A (fot Radei) : Ş t i u că a i v r e a sănl 

o m o r p c A l e x a n d r u . . . Că i-ai p u s l a oale 

pe bă ie ţ i i me i , să-l c h e m e pe popa de 

la C io l ăneş t i . Cheamă-1 tu , d a c ă v r e i ! 

Să-ţi facă ţie î n g r o p ă c i u n e şi p o m a n ă , 

c h e a m ă şi zece pop i ! (Rar, solemn.) 

I n casa mea n-a mu r i t , n i c i o d a t ă , n ime 

nea . . . 

(Clipă suspemlată.) 

E F T I N (conciliant) : N-o şti i pe R a d a , c u m 

n a t ă ? T c s u p e r i tocma i pe ea ? 

R A D A (se. umileşte cu bune intenţii, dar 

după cîtă judecată are) : C u m n a t ă ! P e 

tr io ! I ţ i v r e a u eu r ă u l ? T e d u ş m ă n e s c 

eu ? . . .S în t m a i b ă t r î n ă decât t i ne , n-o 

să te moş tenesc c u , p ăca te l e m e l e ! D n r 

gîndeşte-te şi l a bă ie ţ i i ă ş t i a a i t ă i ! E ă o 

d a l ă şi c a e i , c ă g â n d u l l o r e l a t ine , 

l a s ă n ă t a t e a ta. D a c ă r ă m â i a i c i , s i n g u r ă , 

le a m ă r ă ş t i v i a ţ a , c ă încoace n u pot să 

se m a i mu te , că a u ros tu l lor l a oraş , şi 

s-or fi g â n d i n d şi e i : „ n o i t r ă i m l a că l 

d u r ă , a v e m dc toate, şi b i a t a m a m a . . . ! " 

R E T R I A (o întrerupe): N u s î n t „ b i a t ă " ! N-am 

cerşit , n i c i o d a t ă , n i m i c , l a n i m e n i ! N u 

m-a ţ i n u t n i m e n e a î n s p i n a re p î n ă a c u ' , 

şi n-o să m ă ţ ie n i c i d-ncu-nainte ! 

R A D A (se aşază mai în apropierea Petriei, 

cu intenţia vădită de a continua) : U i t e , 

c u m n a t ă . . . 

E F T I N (o trage de mînă) : H a i , mal taoi 

o d a t ă ! Lasă-i î n pace , să p l ece l i n i ş t i ţ i 

l a dTum... 

P E T R I A (inspiră adine, regretă ieşirea. Că

tre Ion, atingîiulu-i uşor braţul) : San

dule, du-te tu şi a d u u n s c a u n p en t r u 

dadă- ia R a d a . . . 

R A D A (acelaşi ton de jelanie) : C u m n a t ă ! 

Pe t r i o ! A s t a e I o n , n u e S a n d u ! Ce le 

tot î n cu rc i n u m e l e ? Şi aseară , lut S a v u 

i-ai z i s m e r e u „ R a d u l e " , l u i I o n , „ S a n 

d u l e " ! 

P E T R I A (zîmbet de milă pentru Rada, pen

tru ceilalţi) : S î n t b ă i e ţ i i m e i , R a d ă . 

(Clipă suspendată, apoi, firesc, spre Ion.) 

A i l u a t t u o u ă l e a l e a d i n c u i b a r , I o a ne , 

m a i c ă ? 

S T E L U (plictisit) : Ne ^a da t d ada o g r ă m a d ă 

d c o u ă ! 

P E T R I A (încăpăţînare) : V r e a u eu să f ie de 

l a m i n e ! 

E F T I N (înţelegător) : Du-te, I one l e , şi le 

a d u n ă . . . 

I O N (buimăcit, inventează) : L e - a a d u n a t 

S a v u , m a i dev reme . . . 

P E T R I A : Ş t i u eu c ă se găsesc o u ă şi-m m a 

ga z i ne , l a Bucu r e ş t i . D a r a s t e a s înt 

p roaspe te , l a cop i i n u m a i de-astea să le 

da ţ i . . . (Se ridică, ia iniţiativa, îi îmbră

ţişează pe rînd.) H a i , duceţ i-vă a c u m a , 

c ă v-apucă noap t e a pe d r u m .  Ε  şi n o r 
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de p loa ie . S ă ave ţ i g r i j ă d c R a d u . D a c ă 

mu-i c o n v i n e aco lo , epuneţ i- i că poate 

or icând să v i e l a eeapeu . A n i v o r b i t eu 

cu Pe t re . . . 

(Băieţii : ..Sărut mina, mamă !", „Noroc, 

nea Eftine" etc., etc.) 

Ι Ο Ν : M a m ă , c r ed c-o eă î n c e ap ă p l o a i a . 

A r fi b i n e să i n t r i î n casă . 

E F T I N : Nepoa te , m e r g şi eu c u v o i p i n ă-n 

c e n t r u , să-mi i a u ţ igăr i . . . 

S T E L U : S i g u r , tot e un loc l i b e r î n m a 

ş i n ă , . (Pleacă împreună cu bătrînul, în 

josul uliţei.) 

I O N (în poartă, expresie de neputinţă) : A m 

p u s h i r t i u c u s e m n ă t u r i l e l a og l i n d ă . . . î n 

odaie . . . 

P E T R I A : f a r e h î r t i e ? N u ma i e n i c i o 

h î r t ie . . . (îşi aminteşte, scoate din buzu

narul flanelei o batistă înnodată.) I o ane , 

e r a să u i t . Dă-i h an i i ăş t ia l u i R a d u . . . 

{Ii scoate din batistă.) Să-i dea î n a p o i 

l u i S a v u m i a a i a , s au s-o i e i t u , p e n t r u 

ă l a , ş i cu r e s t u l să se ţie p î n ă l a leafă . . . 

V e z i , să n u «tea nemi incat p-acolo... 

(Glasul lui Savu, de departe : „Ioane, hai 

odată ! " ) 

I O N : B i n e , minună.. . (Pleacă.) 

P E T R I A (după el) : S ă n u se-mho l n ăvească 

p-ocolo... A v e ţ i v o i gr i j ă . . . (Priveşte un 

timp, apoi se retrage cu Rada. Aceasta 

îi aduce scaunxd la locul lui, lingă zid.) 

R A D A (pe oftat) : P lecară . . . 

P E T R I A (un fel de mirare) : P ă i , c c e r a 

să facă a i c i ? R o s t u l l o r e aco lo , l a o raş . 

Ia-ţi u n s c a u n d i n m a r c h i z ă , R a d ă . . . 

R A D A (se îndreaptă spre uşă, ezită) : E u 

z i c că s ă i n t r ă m , v i n e , acuş i-acuş i , p loa ia . . . 

(Priveşte norii. Ia, totuşi, scaunul şi, pe 

acest gest, vorbeşte.) V o r b a c în tecu l u i : 

„Dimtr-o cea tă de v o i n i c i , r ă m ă s e i s i n 

g u r p-aied..." (Alt ton, un fel de laudă 

sieşi, solemnă.) E u , c u m n a t ă , a m j u d e c a t 

d i n v r e m e tot şi n u m i-am l ăsa t fata să 

p l e c e de l ângă m i n e . Că d o a r eu a m 

crescuit-o... Ş i , c u m b i e t u l A n g h d l s-a 

p r ă p ă d i t p e f ron t , d a c ă-m i p l e c a şi f a t a , 

r ă m â n e a m ca t i n e , s ă bă t rânesc şi să m o r 

s i ngu r ă . . . 

(Linişte deplină, sfişiată, apoi, de ţipătul 

unui tren, care străbate cîmpia în clipa dina

intea inserării.) 

P E T R I A (cu privirea şi cu gîndul duse, ilu

minată) : M e r e u , m e r e u , d c c î n d te şt iu 

eu , n u m a i d e moa r t e te p regă teş t i . M u n 

ceşt i c î t zece , d a r g î n d u l tot aco lo ţi-este. 

Ş i z i c i d e m i n e , c ă d e ce n u f a c s l u j b a 

a i a p e n t r u A l e x a n d r u . . . D-asta-mi p a r e 

m i e r ă u . Că o a m e n i i n u p r i c ep u n l u c r u 

c a r e le-ar l u m i n a t oa t ă v i a ţ a . Că , d i n 

toate v i e ţ u i t o a r e l e câte s î n t pe p ă m î n t , 

n u m a i o m u l n-are moa r t e . D a r n u f i jnd-

că a r f i v r e u n r a i şi v r e u n i ad . . . 

R A D A (tresare, o suspectează de a fi „luat-o 

razna") : P e t r i o , a d i c ă t u v r e i să z i c i că 

n u t r ebu i e eă te g î ndeş t i l a moa r t e ? 

Ad i c ă . . . c u m că tu n-o să m o r i ? 

P E T R I A (oftează scurt, pentru lipsa dc în

ţelegere a celeilalte. Continuă pe acelaşi 

ton, mai mult pentru ca însăşi) : F i i n d c ă 

n u m a i o m u l a re î n ţ e l e p c i u n e şi i n i m ă , a ş a 

c î t să p o a t ă t r ă i într-o v i a ţ ă şi v i e ţ i l e 

a l t o r a , şi i s t o r i a o m e n i r i i de-a fost î n a 

i n tea I u i s u b soa re , d a r şi v i e ţ i l e de l a 

e l î n co l o , de care-şi î n c h i p u i e o m u l c-or 

să f ie a şa s au a l t f e l , d u p ă c u m î l d u c e 

m i n t e a şi i n i m a pe f iecare . . . U i t e aşa 

a m a j u n s eu să ş t iu c u m o să f ie c î nd 

s-o î n t o a r ce a m u ' m e u de pe că i l e r ă z 

bo iu lu i . . . 

R A D A (s-a mai liniştit, deşi mare lucru nu 

pricepe) : Ao l i c ă . . . ! I n t re i zec i d e an i . . . 

nioi oase n-or m o i f i d i n e i . . . ! (Tîngu-

ire.) P e u n d e i-o f i a c o p e r i n d i a r b a sau 

n i s i p u l ! M ă c a r d e s-or f i o d i h n i n d amân 

do i a l ă t u r i , f ra te c u f ra te . . . 

P E T R I A (se preface că n-a auzit-o) : Ş t i u , 

v ă z c a a i e v e a şi d r u m u r i l e l u ng i , c u dea 

l u r i şi ape , pe c a re a p o r n i t e l , de a n i 

d e z i l e , s p r e c a s a l u i . V ă z şi o a m e n i de 

tot f e l u l , c a r e l-au o m e n i t p e n t r u v r e o 

m u n c ă — c e v a , cu b a n i s a u c u h a i n e , sau 

cu mânca re , c a să p o a t ă să m e a r g ă ma i 

depa r t e , s ă a j u n g ă acasă l a e l . . . 

R A D A (uşor agasată, cu picioarele pe pă

mînt) : H a i , b r e , P e t r i o , n u m a i ba te 

c î m p i i ! D a c ă d e sp i c i f i r u l de p ă r în 

p a t r u , sc poate î m b o l n ă v i m i n t e a ! 

P E T R I A (zîmbet dc renunţare. Alt ton, fi

resc) : R a d ă , să n u te m a i g î ndeş t i n i c i 

o d a t ă c ă a ş fi luat-o r a z n a . Tră iesc şi e u , 

î n f e l u l m e u . T u , d a c ă a l e rg i c î t e z i u a 

de m a r e , c a z i t r u d i t ă noap tea şi n u m a i 

a i t imp d c gândur i . . . 

R A D A * (neîncrezătoare) : L a s ă , că pînă-m 

a n u ' ăs ta şi tu a i a l e r ga t pe c î m p . N-ai 

•stat cu miî ini le-n s în ! D a ' şi a t u n c e a a i 

fost tu m a i a l t fe l dec î t femei le-a le la l le . . . 

Z i u a robo tea i c u g â n d u l d u s . s e a r a stătea i 

c u o c h i i î n c ă r ţ i ş i î n j u r n a l e . 

P E T R I A (confesiune, sieşi) : T o c m a i a s t a l-a 

ţ i n u t v i u pe A l e x a n d r u a l meu . . . 

R A D A (se ridică, oftînd) : H a i să te d u c i n 

casă , c ă t r ebu i e să m ă d u c să m u l g v a c a . 

F i i - m e a e d u s ă cu g inerc-meu l a c u s c r i , 

e c a s a s i n gu r ă . . . Ş i a-nceput să b u r n i 

ţeze. 

P E T R I A (o fixează, fără expresie) : D e ce 

te spe r i i t u . R a d ă , c î n d î ţ i v o r b e s c des 

p r e A l e x a n d r u ? . . .Despre î n t oa rce rea l u i 

acasă . . . ? 

R A D A : H a i , că m ă duc , f i e rb n i ş t e l ap te 

şi v i u să-ţi aduc . . . T r a g e s c a u n u l m a i 

s u b s t r eaş i n ă , c ă o să te u d e p loa ia . . . 

U i t e , o să se î n t u n e c e d e tot... (Pleacă, 

de data aceasta spre uliţă. Acolo observă 

ceva şi rămîne in cadrul porţii, cu pri-^ 

virea aţintită, încereînd să desluşească 

ceea ce vede.) 

R A D A (cu spatele spre Petria) : C u m n a t ă ! 

Pe t r i o ! V i n e u n o m încoace . . . 

P E T R I A (stnulsă din starea de reverie 

. odihnitoare. Cu glas scăzut, de speranţă 

şi de teamă) : C i n e v i n e ? N-auz i , R a d ă ? 
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C ine v i n e ?... O f i tot o m u l ă l a de l a 

M ă c e ş u l ? 

R A D A (semn cu mîna „aşteaptă, ai răbda

re ! " ) : N u e ă l a . S t a i u n p i c , că nu-1 

desluşesc L i n e , e a b i a î n d r ep t u l l u i 

P e t r e . , 

P E T R I A (intenţie să se ridice. Renunţă) : 

Ε v r e u n u l d-aci, d c pe u l i ţ ă ? 

R A D A (certitudine) : A ş ! Sigur n u e d e pe 

u l i ţ a noas t ră . . . (Sc răsuceşte încet, ca 

rătăcită de emoţie, reintră în curte şi 

rămîne rezemată de stilpul porţii, cu ochii 

la Petria, mototolind un colţ al şortului, 

cu gesturi automate.) A t î t a v o r b i ş i d c 

A l e x a n d r u , eă. . . p a r c ă a m veden i i . . . 

(Spaimă.) V i n e u n so l da t , c u m n a t ă ! T o i 

a ş a , î n a l t şi subţ i re l . . . tot aşa , cu p ă r u l 

l u i neg ru şi... c u m s a r e peste bă l toace . . . 

(Buimacă.) Of , of. Pe t r i o , p a r c ă v i s e z , 

f eme i e ! 

P E T R I A (efort, se ridică, în pofida emoţiei, 

stă puţin pe loc, foarte dreaptă, înaltă, 

îşi aranjează, cu gest reflex, basmaua, 

porneşte spre poartă) : Dă-te l a o pa r te , 

R a d ă . . . (Nerăbdătoare.) H a i , f ă -m i l oc ! 

(in clipa în care bătrîna ajunge la poartă, 

undeva, în adîncul scenei, într-o lumină ce

ţoasă, ireală, se iveşte, de sub rîpa uliţei, 

în încercarea de a urca spre poartă, un sol

dat. De fapt, numai chipul lui se apropie, 

dar locul este inaccesibil şi mîinile care au 

prins buza rîpei se desfac, chipul dispare, 

soldatul alunecă înapoi. Pe firul logic al lu

crurilor, nici unul dintre eroii piesei n-a ur

cat spre poartă pe acolo ; în plus, ploaia a 

muiat mai tare pămîntul. Cele două femei 

privesc acum, încremenite, într-acolo. Chipul 

învăluit într-un zîmbet chinuit de efortul 

urcuşului apare iarăşi deasupra malului uli

ţei, miinile se prind bine de muchia rîpei, 

soldatul alunecă, însă, iarăşi înapoi. încă o 

dată, totul într-o linişte deplină, măsurată 

numai de picăturile ploii pe acoperişuri ; cele 

două femei aşteaptă — într-o stare de ten

siune maximă — chipul soldatului care nu 

se mai iveşte. Ţipătul îndepărtat al unui tren 

sfîşie seara cîmpiei, Petria nu-şi mută privi

rea, doar un tremur uşor o clatină o secun

dă. Deodată, din lateral, de acolo de unde au 

venit spre curtea Petriei toţi ceilalţi, în cursul 

zilei, se iveşte soldatul, care —• se presupu

ne — a găsit locul de acces mai în josul 

uliţei. Calcă cu paşi mari, se sprijină cînd 

şi cînd, împotriva alunecuşului, de uluci, se 

opreşte în poartă, cu ochiul omului care a 

reuşit să facă celor dragi o surpriză.) 

I O N (oprindu-se în cadrul porţii, cu palma 

sprijinită pe oapul slîlpului) : B i n e v-am 

găs i t ! (Rada suspină uşurată, îşi trece 

palma peste faţă, de parcă ar vrea să 

alunge o vedenie. Petria, încremenită, îl 

priveşte.) R i n e v-am găs i t !... D e ce nu-mi 

r ă s p u n d e ţ i ?... B i n e v-am găs i t ! 

P E T R I A (se trezeşte, se obligă să se tre

zească, îl prinde firesc de braţ ; ton de 

bucurie, plutind, cumva, euforic, fără o¬

biect) : De c î n d te aş tep t ! E r a să c r e d 

că n u m a i v i i . . . (Desprinzîndu-se din loc.) 

A ven i t n oap t ea , d a r eu tot te-am aş tep 

tat, n u m-am î n du r a t . . . A v e n i t noap tea , 

d a r eu ş t i a i n că o să v i i . . . E u te-am uş-

teptat.. . 

I O N (pe treptele de la intrare, se apleacă 

să-şi desfacă acele cu care şi-a i>rins pan

talonii, apoi îşi va scoale chipiul şi-l vn 

bate pe palmă, scuturindu-l de apă) : 

M-ai a ş t ep t a t , şi eu a m ven i t . . . 

R A D A (s-a lămurit, dar vorbeşte cu sjtaimă, 

suspectînd iarăşi judecata Petriei) : T u 

e r a i , d a i c ă ? Ooof . ce-mi fuse da t să t ră

iesc ! T u e r a i ! (Jelanie.) E ă i , Pe t r i o , c i ne 

c r e z i tu că e. feme ie ? 

P E T R I A (se răsuceşte spre Rada, care a 

rămas jnronită de slîlpul porţii) : R a d ă , 

du-te acasă , c-oi f i a v î n d şi tu t reabă . . . 

Z i c e a i că t rebu ie să m u l g i v a c a . . . Du-te 

acasă , R a d ă , noap te b u n ă . . . (Rada pleacă, 

merge eu j>aşi rari, cu capul aplecat spre 

pămînt. Ploaia se înteţeşte. Petria se a-

şază pe treapta de sus a scărilor, la 

adăpost dc ploaie, Ion se aşază şi el ală

turi, desprinzîmlu-şi acele de siguranţă 

de la manşetele fxmtalonilor, cordonul de 

la balonseide. Petria îl priveşte, cu ex

presia aceea de încremenire.) Ş t i a m eu 

c ă a i să A M I . . . Ş t i a m eu că n-ai să m ă 

l a ş i s i n g u r ă , î n casă pus t ie . . . De-asta 

te-am aş t ep t a t a i c i . . . N u se p u t e a să n u 

te în torc i . . . C î nd eu te-am a ş t ep t a t a l i t a . . . 

I O N (relaxat, preocupat de aranjatul ţinu

tei, mulţumit că se află acolo, că a re

nunţat la drumul comod cu maşina, nu 

realizează, de la bim început^ ambigui

tatea vorbelor bătrînei) : N-am p u t u t să 

m e r g m a i depar te . . Ş t i a m că a i r ă m a s 

s i n g u r ă şi . . . 

P E T R I A (întrerupe) : A i v e n i t m u l t pe jos ? 

I O N : D e la B e u c o . T o t într-o a l e r g ă t u r ă a m 

ţ inut-o . . . C a pe t i m p u r i , c î n d n u e r a 

b a l t ă a c i , l a Z î m b r e n i , şi c o b o r a m d i n 

t r e n acolo . . . A m găs i t e c h i p a m e n t u l ăs ta 

î n m a ş i n ă , se î n te ţea p l o a i a , şi.. . 

P E T R I A (întrerupe lin) : Se-nteţeşte p loa ia . . . 

(Priveşte nemişcată la vîrfurile salcîmilor 

din faţă, cu mîinile împreunate in poală. 

Ton aşezat, ca o promisiune eternă, de 

poveste.) $ i p ă d u r i , şi a p e , şi m u n ţ i 

î n a l ţ i , de ţi-or s t a p i e d i c ă î n ca l c . . . t u să 

le î n v i n g i p e toate.. . şi să v i i , că a i c i e 

l o c u l t ă u p e p ă m î n t . . . ş i e u n u p l e c n i c i 

o d a t ă d e a i c i . . . E u te aştept . . . 

(Ion priveşte nemişcat în aceeaşi direcţie. 

Pe faţă i-a revenit, treptat, expresia chinuită, 

dc dragoste, de neputinţă, de resemnare.) 

C O R T I N A 
74 www.cimec.ro


